
i  II El colmo de la audacia

A l t e  X X I  "  a á m e r o  6 5 9 9  DIARIO REPUBLICANO DE IZQUIERDA N ú m e r o  « u e l t o  1 5  c é n t i m o »

Lunes A p a r t a d o

España no vende su 
dignidad

l a  Repúbilca e9pafi<Ha Im perdid o d  puesto semípermanente dcl Con­
sejo de la Sociedad de Naciones, a que tegítlhiamente aspiraba. El íeJó- 
pTifo nos da cn «ita  del rcsaltadc de la  elección verificada eeta m añana en 
(jiiKbra y ®on su laronlsmo, nos dice solamente que faltaron nueve votos 

ri “quorum” nwesario.

¿Ha sido derrotada España? No, ciertam ente, no. Derrota sería si hu_ 
l í̂cra influido en este desplazamiento la  an im ad v^ ión  fondada de los de­
lgados o si la  ía ita  de razón y de m éritos presentara a  España en el ara_ 
biente Inteciiacional como ísea}»2  y carente dé reiie%'e pai*a tan  alta dis* 
linciín.

]>e!n>uM de lo« últiTOo» debates y de la posición firme y  clara soste_ 
Tiída p o r  e! primer nünistrio espa-o], el triunfo moral está logra* 
do, y «  és*® plasmó en la  reelección nnánime o niayoritaria, se debe a
ona intriga, ia más absurda e inconcebible, de que pueda hacerse objeto a 
ona nadón diR»a y Ufare.

Viejos procedimientos de la diplomaría mendaz, han sido puestos en 
fv e g o . Egoísmos absnrdos. y defcecinnes inconcebibles, han Iterado a  ciertos 
áelcíados, representantes precisameut e de nadones uoidas a la iiatria liís_ 
pana por laíor espiritualos que paree ían Indestníctibles, a  cotizar sus votos 
a- «mhro de claudicaciones por nuestra parte, que representaban un demé» 
rito d< la inmaculada digniflad, que es el patrimonio ni&s preciado de l n  
RppfiWIca «pafiolfl,

■ Los delegados de ciertos países suramericaJios. ofrecieron su^ votos al 
Gobierno espaáol. A cambio de ellos, exigían la libei-tad de todos ayuellos 
qtte para eludir ia acción de la justicia republicana, se han acogido a la 
hospilaiidad mal entendida de em bajadas y consiiilados.

FI prímír ministro efipafiol, flcl guardador de! prestigio nacional, se ha 
Bwpwlo. a  este chantaje.. En prmcipio, y no de ahora, sino desde hace 
tiempo, el Gobierno del Frente FopQlar estuvo dispuesto a Ja evacuacJón 
ele majcres,, niños y ancianos, mas d e ninguna m anera podía titicar el di*_ 
fccho de asilo que en uii exceso de b enl?nidad concediera, en una patente 
áe corso para facilitar la huida y la anexión al enenljg:o de aquellos que por 
su condición, profesionalismo tt edad, estaban enmarcados en deberes que 
Inexorablemente se exigen a  tcdo c  ladadnno.

No es una dejTOta, repetimos, la pérdida del puesto en el Consejo de 
las Naciones, por codiciado que para, nosotros pareciese. Perderlo por la de^ 
fección de aquellos que han hecho granjeria de la excesiva benevolencia 
del pueblo español, es un triunfo mo ral que las naciones celosas de su di?_ 
nidad sabrán calibrar.

El pueblo de España, el verdadero pueblo que derrama su sangre re^ 
dentora por la libertad y la  paz del mundo, al lado de f?u Gobierno, hoy 
más qc nunca, aco^e con o r i l l o  este  resultado q«e en sa  adversidad mar_ 
fa un |alón más en la victoria de sa principios sobfe las tu^'bia'i mani­
obras del faw-ismo y de los regrímenes qoe aferrados a una tradición, pe&c i 
a su etiqueta de republicanismo y d cm ocracia, hateen el jnego a l'Js code_ 
res imperialistas que intentan domin a r  el mnnda.

1‘Me puesto en la Sociedad d t las Naciones, nos jia  sido arrebatado, 
pero <*1 primer puesto entre los naciones que aspiran a instaurar una soj 
rJed&d más justa y  digna, no í-.abrá ch an taje  que nos lo arrebate.

Para eso lucha y muere el ptícb le «p añ ol.

En Ginebra

La S. de N. sigue su línea 
dedebilidadesquele puede 
ser funesta
Las tuerzas democráticas de la paz pierden 
terreno al rechazarse la reelegibllidad de 
España y Turquía

G i n e b r a . — ( U i ^ e n t e . ) — L a  A s a m b l e a  

4 e  l a  S .  t í e  N .  h a  r e a t i a z a d o  l a  r e e l e ­

g i b i l i d a d  d e  E s p a ñ a  a  u n  p i i e s t o  d e  
O c n s e j a

B a p a f t a  h a  O b t e n id o  2 3  v o t o s  d e  u n  

t o t a l  d e  4 7  v o t a n 't e s .  L a  m a y o r í a  n e ­

c e s a r i a  d e  l o s  ¿ o s  t e r c i o s  e r a  d e  3 2 .—  

F a t s r a .

G - in e b r a .— ^La A s a m b l e a  d e  l a  S .  d e  
K .  h a  r e c h a z a d o  l a  p e t i c i ó n  d e  r f ’ e l e g í -  

b i h d a c t  'd a  T u r q u í a ,  o c m o  m i e m b r o  

d e l  O o r i s e jo ,  p o r  ha jbea* o b t e n i d o  d i ­

c h a  p e t i c i ó n  2 5  v o t o s .  L t i  m a y o r í a  d e  

t ío s  t e r c i c »  e r a  d e  3 4 .— P a b r a .

i  A  S E S I O N  D E  E S T A  M A Ñ A N A  D E  

L A  A S A M B L E A  D E  L A  S .  D E  N .-  

? O E  N O  A L C A N Z A R  L O S  D O S  

T E R C T Í O S  D E  V O T O S ,  S E  E E C f t A Z A  

L A  R E E L E G I B I L I D A D  D E  E S P A Ñ A  

Y  T U R Q U I A

G i n e b r a .— L ia  A s a m i b í e a  d «  l a  S ,  d i :  

N .’ 5C  h a  r e u n i d o  e s t a  n - v a ñ a n a  e n  e e -  

s i ó n  'p C e r ia r ia  b a j o  l a  p r e s i d e n c i a  d e l  

A g a  K h a n .
T e n í a  q u e  o c u p a r s e ,  a n t ie  t o d o ,  d e  

l a s  p e t i c i o n e s  d e  r e e l e g ib i i i d l a d p r í 'S ’e n -  

t a d a s  p o r  l o s  G o b d e m c s  e s p a f  o i , y  

t u r c o .
E n .  e l  0 : n s a j o  ■ra.n a  p r o d u c i i - s c  t r e s  

v a c a n t e s ,  p o r  e x p i r a c i ó n  cte l o s  m a n ­

d a t o s  I & p a ü a ,  T u r q r i a  y  en h ile , 

m i e n t r a s  l a s  c a n d i d a t u r a s  p r e s e n t a ­
d a s  e r a n  c u a t r o :  E s p a ñ a ,  T u r q u í a ,  

P e r ú  y  e l  I r á n .
A n t e s  d¡e p r o c e d e r s e  e s t a  t a i t í e  a  l a  

v o t a c i ó n  p o r  m a y o r í a  s i m p ' e  d e  l o s  
t r e s  n u e v c t s  m i e m b r o s ,  l a  A s a m b l e a  

t e n í a  q u e  d o c i ' í i r  e s t a  m a ñ a n a  e n  e s -  

ic ru t in ijo  s e c r e t o  y  p o r  m a y o r f e ,  d e  d o 3 
t e r c i o s ,  s i  c c n c e d l a  l a  r e e le g ib i l i c ^ a d  a  

E s p a ñ a ,  5? a  T u r q u í a .
A  l a s  o n c e  m e n o s  v e i n t e ,  s e  d ió  

c u e n t a  d e i  p r i t n e r , e s c n i t i n i o ,  r e l a ! | v o  

a  B 5p í . f i a ,  c u y o  r e s i á t a d o  e s  ed  c o n o ­
c i d o .  A  c i c n t í n u a c i á n  s e  p r o c e d i ó  ■ lo  

n i l ‘a n o  c o n  T u r q u í a .
T e r m i n a d a  l a  y o t ív í ló n ,  e l  A g a  K h a n  

c o n s u l t ó  a  s u s  c t íle g a is , p o r  e l  p r c c * -  

c 'd m ie n t o  d e  s e n t a d o  o  e n  p í e ,  s i  l a  

A .srím 'b ’ e a  p r e c e d e r í a  e s t a  t a r d e  a  l a s  
e le c s io n a iv  p a r s . .  d o s  p r i o s t e s ,  y a  q u e  

Queidiain: d o s  c f u i í U d a t u r a s  ( P e r ú  y  e l  

Irán ,"» o , .? l  s e  e í s p s r a b a  ] a  p r e s e n t a c i ó n  

d e  u n a  t e r c e r a  c a n d i d a t u r a  p a r a  r e a ­
l i z a r  s i in u i l t á n e a a n e n t e  la .s  e l e c c i o n e s  

B l o s  t r e s :  p u e r t o s  v a c a n t e s  e n  0 '  O o n -  

s e j o .
L a  A s a m b l e a  d e c id ió  p r o c e d e r  e.*5t a  

m i s m a  t a r d e  1  l a  v o í a c i ó n  p a r a  d o s  
p u e s t o s ,

A  c o n t i n i l a o i ó n  s e  r e a n u d ó  e l  d e b a ­
t e  .^cíbre l a  a c t h - l d a d  d e  l a  S .  d e  N .  e n  

e l  ú l f i m o  ® fio  y  s u b i ó '  a  l a  t r i b u n a  

H fle n .— ^Fafixra,

Asamblea popular de mujeres 
antifascistas

M iad ri-d . —  ^Se I m  c e l e b r a d o  l u i a  
a s a a n - b le a  p o p u ’A r  o r g a n i z a d a  p o r  T as 

m u j e r e s  a n t i f a s c i s l a s  rteü s e c t o r  E ^ -

Parte oficial del Ministerio de Defensa

Ocupación de Cerro  Mulva
Un afortunado golpe de mano en el Sur del Tajo. 
El «Canarias» no quiere nada con la aviación de 
la República

f

e j e r c i t o  d e  T I E R R A  

e s t e . — B írta  i t i a d r u g a c f e  e l  e n e m i -  
í o  a t a c 6 c o n  b o m b a s  d e  m a n e  e í  v e ­
d ad o  d e  Z u e r a  y  la . e s t a c i ó n  d e l  m i s -  

p u e b lo . N u e s t r s ©  f u e r z a s  r é c h a r -  

a g a -e s ió n  á  h i c i e r o n  l i u i r  
P r e c ip l t a d a m s n t e  a l  e r ie m d g o , c c n b a s -  
t ^ t e s  b a j a s .

¡D a jfe á te  l a  n o c h e  i ' i l t á n a ,  l o s  r e b e l ­
d es l í íc le r o n  f u e g o  d o  t o d á i-  l a s  au .'m as 

fcobre m íesti'a r»  l í n e a s  d e l  s e c tc r r  d e  Mpííiana.
l a s '  p a r ic io n e s  d-? P u e n t e s  d e  

E b ro . H g e ro  t i r o t w .

a r t i l l e r í a  y  l a  a v ia c iC ín  e n e m i g a s  
^ o n  c o n t r a  v a r i a s  p o s i c i o n e s  p r o ­

p ias.

B e  h a n  p r ^ e n t a d o  a  n u e s t r a s  f i l a s  
2 5  p e r s o n a s  e x p u l s a d a s  d e l  c a m p o  f a c -  
c i<® o.

N O R T E .  —  E n  e l  s e c t o r  d e  O v ie d o ,  
c a ñ o n e o  e n e m i g o  d e s d e  I e s  a a n a .t c 'r ic s .

E n  e l  r e s t o  d e  A s t u r i a s ,  s i n  n o v ! :d a d .

S U R , — A  t U t im a  h o r a  d e  l a  t a r c i s  d e  
a y e r ,  f u é  o c u p a d a  l a  p o s i c i ó n  e n e m i ­
g a  d e  C e r r o  M u l v a .  U n  v i o l í n t o  ooi'.- 
t r a a t a q u e  e n e m i g o  n o s  o b l i g ó  a  r e t r a ­
s a r  ' a l g a  n u e s t r a  l i n e a ,  p e r o  r . i a n t e -  

n i e n d o  A r m e s  l o s  f l a n c o s ,

P a t r u l l a s  p r o p i a s  e f e c t u a r o n  u n  r s -  
c o n o c im i 'S n t o  p o r  e i  O e s t e  y  S u r  d e  

S i e r r a  H e r r e r a ,  y  l l e g a s r o n  h a s t a  la ü  
c e r c a n í a s  d e  G r a n j a  d e  T o r r e h e r m Q -  
s a  ( B a d a j o z ) ,  s i n  c n c o i ' t r a r  e r ?e a n ig o .

E n  e l  s e c t o r  d e  P i t r e s  ( G r a n a d a » ,  
t i r o t e o s  s i n  c o n s e c u e n c i a s .

S e  h a n  p r e s e n t a d o  a  n - u e s tr a c  f i l a s

En la S. de N.
El Gobierno español ha ganado 
feúcho terreno

T á b o u i f i .  d i c e  e n  “ L ’ 

e i a i ' ?  ,  G o b i e r n o  e s p a ñ o l  h a
DofUr. P a r t i d a  e n  etl g ra d ic i  e n  q u e  

f f ^ r - a  e n  l a  S o c ie d ia d .  d e  N a ­

c i o n e s ,  d e m o s t r a r ^ d o  a  l o s  d e l e g a d o s  
q u e  I t a l i a  y  A l e m a n i a  h a b í a n  e m p r e n  

d i d o  l a  c i c n q u l s t a  d e  s u  p a i s  y  q u e  
I S i r o p a  p o d í a ,  p o r  e s t e  m i s m o  h e c h o ,  

s e r  d e  u n  m o m e n t o '  a  o t r o  u n a '  v í c ­

t i m a  m á s  g r a v e  d ie  l o s  a o c n t e c i a n i e n -  

t o s .— P a b r a .

t r e s  s o l d a d o s  c o n  a r m a m e n t o  y  t r e s  

p a iisan c> s.
S U R  D E L  T A J O . — N u e s t r a s  f u e r z a s  

h a n  r e a l i z a d o  u n  g o l p e  d e  m a n o  s o ­
b r e  l a í i  t r i n c h e r d i  e n e m ig 'a .s  d e l  p a l a ­

c i o  d e  L a  S l s l a ,  c o n s ig u i í iR d o  m e j o r a r  
l a s  p o s ic io t t ie s  p i 'C p ia s  y  c a u s a n d o  s  
lo a  r e b e l d e s  2 5  b a j a s ,  e n t r e  r i l a s ,  t r e s  [

o f i c i a l e s .  I
E n  e l  s e c t o i -  d e  A r g a l l a n e . s ,  t i  e n e -  i 

m i g o  l a n z ó  s o b r e  n u e s t r a s  p o . ' i i c ic n e s  ' 
g r a n  n ú m e r o  d e  b o m b a s  d e  jn a i> o ,  q u e  

n ó  p r o d u je r o n  d a ñ o s .
D e l  c a m p o  f a c c i o s o  s e  h a n  p i - e s s n -  

ta d < >  a. n u í s o t r a s  f i l a s  d o s  s o l d a d o s  y  

c a t o r c e  p a i s a n o s .

L E V A N T E . — L i g e r o  t i r o t e o  d ¿ ; f u a i l  y  
a m o b r a l l a i d o r a  ? n  B u e ñ a ,  M o n t e r o  y  

o t r a s  p o s i c i o n e s .
C E N T R O .— S i n  n o v e d a d .

A V I A C I O N

E l  “ C a n a r i a s ”  h a  s i d o  p e r s e g u i d o  

y  b o m b a r d e a d o  p o r  n u e s t r o s  a p a r a t o s  
í r e n f r e  a  l a  b a h í a  d e  R c s a s  y  T r e n t e  a  

C a b o  C r e u s .  L o s  p r o y e c t i l e s  n o  l o g r a ­
r o n  a l c a n z a r l e  p o r  l a  p a - e c ip i t a / l a  f u ­

g a  q i »  e m p r e n d i ó  e l  b a r c o  p i r a t a .

E n  e l  f r e n t e  d e  G r a n a d a  f u e  b r .m b a i  

d e a d a  l a  l í n e a  e n e m i g a  e n t r e  F u e n t e s  
d e  A la m o ,  y  S a n  J o s é  y  er. la is  i n m e ­
d i a c i o n e s  d e  S a n t a  O l a y a  y  P u e r t o  

C a s t i l l o .

Unoque tiene prisa...

piensa regresar esta 
^isína noche a Londres
Edén

i n t e n c i ó n
desude p, n o c h e  a  L o n d r e s .

■ '  N e v i l l e  C h a m t o e r -

i n g l é s  a n t e  

P i o b l e a n a s  o c a tv S m Ic o fi  q u a

f i g u r a n  e n  &í o r d e n  d e l  d í a  ( r e p a r t o  

d e  m a t r e r í a s  p r i m a s ,  b u s c a  d e  m e r c a -  
d í fe , e t c . ) .

'S c g u n c fo .  M i s i ó n  d e  V a n  Z e e l a n d .

T e r c e r o .  A c u e r d o s  d e  N Jn o n .

E d é n  t r a t a r á  d e  l e s  p r o b l e m a s  e o o -  
r * á m i c o s  a t e n d i e n d o  a  l o s  d i e s e c s  ú<s 

n t i m e r o s a s  d e l e g a i c i o n e s  y  e i s p e c ia a -  

m e m t e  d :d  l o s  'd o c n ln io is ,*~ 'F a Jn 'a ^

Calma en el sector 
de Pancrudo

A Jic a ñ íp . ( S e r v i c i o  e s ,> e c i a l  d e  F e -  

b u s ) .  •
N u e s t r a s  t r o p a s  f o r t i f i c a n  l a s  p o s i -  

c i c n ^  o c u p a d a s  ú l t i m a m e n t e  e n  e l  

se a fc o r  d e  P a n c r u d o í .  a  l a  v e x  q u e  

h c í t l U z a n  l o s  t r a b a j o s  q u e  r e a l i z a  e l  

e n e m i g o .
H a  g e n e r a l ,  e s t o s  se c to re - 's  e s t á n

Hacia ia unificación 
de las Juventudes 
Republicanas

A y e r  t a r d e  s e  r e u n i e r o n  l o s  i c p i e -  

s e n t a n t e s  d e  l a s  d i f e r e n t e s  o r g a n i z a ­

c i o n e s  j u v e n i l e s  r e p u b l i c a j i a s  d e  V a ­
l e n c i a ,  p a r a ,  t r a t a r  d e  s u ' U - n i f ic r d ó n ,  

• h a b i e n d o  e g a d o  a . u n  a i u e r d o  y  q u e ­

d a n d o  c ó n s t i t u í d o  e l  C o m i t é  d.c .U n i -  
f i ^ j a d ó n  e n  l a  f o r m a  s i g u i e n t e ;

S e c r e t a r í a  G e n e r a l :  J u v e n t u d  d e
I z q u i e r d a  R s p u b l í o a n a ,

S e c r e t a r í a '  d e  O r g a n i z a c i ó n :  J u v e n ­

t u d  d e  U n i ó n  R & p if l> l ic a n a .

S e c r e t a r í a  d -5 P r o p a g a n d a :  J u v e n -  

t u d i  d e  E s q u e r r a  V a l e n c i a n a .

S e c r e t a r í a  F e m e n i n a :  J i i v e n l a d  d e  
I z q u i e r d a  R e p u b l i c a n a .

S e c r e t a r í a  d e  R e l a c i o n e s :  J m 'p n t u 'd  
V a l e n c á a n i s t a  d ’E s q u e r r a .

S e c r e t a r í a  d e  P r o d u c c i ó n :  J u v e n t u d  
F e d e r a l .

S e c r e t a r í a  M i l i t í j :  J u v e n t u d  F e d e ­
r a l .

S e c r e t a r í a  A d m i n i s t r a t i v a :  J u v e n -  
tu id  d e  U n i ó n  R <»B ?u !b lican a.

e n c a t a u a d o s .— 'F ebU B .

Unos pescadores sacan un torpedo
T a r r a g o n a .  —  U n o s  p e s c a d o r e s  h a n  s a c a d o  e n t r e  l a s  r e d e s  

d e  s U b m a ir in o  < |u e  h a  s á d o  r e m o 'c a d o  a  l a  p l a y a .  ^ F eb u s.

t e .  E l  s a l ó n  e s t a b a  a b a r r o t a d o  y  a d o r ­

n a d o  c o n  n u 'h > o ro £ a s  p a n c a r t a ó  y  
c a r t e l e s .  S e  apí?<ui0 ó  c a l u r o s a m e n t e  
l a  p r t ó e n e i a  d e  % .lgu ü 'b » j e f e s  d e l  E j é r ­
c i t o  P o p u l a r .

A l  i n i c i a r ^ ' ^1 a c t o  s e  l e y ó  u n a  

'C aa*ta  d e l  c c m a a ic ^ n i t e  M e i-a . e x r  u s a n ­
d o  SU' a u i s e n c ia .-

P r e s i d i ó  C a i T i i c n .  d e l  V a l l ^ .  ^liie 
c o n c s d i ó  l a  p í ^ a b r a  a  T e r e s a -  C a b r e r o ,  

q u i e n  h i z o  i m  r e s u m e n  d e  l a s  a o ü -  

v i d a d e s  a  q u e  p u e d i s  d e d i c a r s e  l a  
n fu i je r ,  c i t a n d o  e l  e j e m p l o  d e  l a s  

infu  j e i e s  d e  l a ,  U. R . S . a.
A  c c o itin ü ia íc í 'is i  i n t e r v i n i e i 'c n  v a r í a a  

a s a n M e í a t a s ,  q u í - a b u n d a r o n  e n  l a a  

m a n l í e s t a d o n e s  d e  la . p r ín t e r a i  o r a ­
d o r a .

V a l e n t í n  G o i i s á J e z  “ E l  C a r a i p c s i n o ’ * 

d i j o  “q u e  l a s  m u j e r e s  a n t i f a G c 4« ! t a s  d e  

s c a i  * ín b e  e l  m u n d o  h e 't n í n a s  

q u e  h a n  s a b i d o  e s c r i b i r  l a s  p á | ; i n a s  
m á s  g H o r io sa s  d e  l a  H i s t o r i a  p a t r i a .  

S e  m c s t r ó  p a r t i d a r i o  d e  l a  i n c o r p o ­

r a c i ó n  í f e ic is iv a  d e  l a  m u j e r  a ’  t r a -  
T w jo .

A l  f i n a l  l a  p r e s i d e n c i a  l e y ó  l a s o c n  - 

c i u s i o n e s  d e  l a  a e a m ib lo a ,  q u e  f u e r o n  
a p r o b a d a s  e n t r e  g r a n d e s  a p V i r s c s ,  

p a r a  s e r  e l e v a . l a s  a l  G o b i e r n o .
P o r . ú l t i m o  s e  in t e r p r e f t ó  l a  p e l f c i t -  

l a  " 'L a  j u v e n t u d  d e  M á o t í m o ” .— P e -  
b u s .

u n  t o r p e d o

Una banda de fascistas 
agrede al centinela fran-

  cés del Arsenal de Brest
y trata de apoderarse del sub­
marino republicano ESPAÑOL
«C.-2», sin lograrlo y siendo 
detenidos todos ellos

B i 'e s t .— M  s u b m a r i n o  g u b e r n a m e n ­

t a l  e s p a ñ o l  “ C - 2 ” , f o n d ie a i io  e n  e l  

m T iíe lle  d e  c c m e r c i o  d e  e s t e  p u e r t o  

f i i ó  o b j e t o  d e  u n  i i> t e n t o  d e -  a s a l t a  

e n  l a  p a s a d a  n o c íh e .
V í j r i c s  i n d i v i d u o s  v e s t i d o s  c’ e  p a i ­

s a n o ,  u n o  d e  l c «  c u a l e s  d i j o  s e j *  e l  
c c a n a r x la n i ' .e  d e l  ^ b i m a r í n o  “ C - 4 ” , 
f c n d e a d o  e n  B u r d e o s ,  p e n e t r a r e n  e n  

e l  s u m e i ^ l b i e  d e s p u é s  d e  d e r r i l ; a r  a J  
c e n t i n e t o .  f r a n c é s  d e l  a r s e n a i l .  L e s  

a s a l t a n t e s  o r d e n a r o n  a  l o s  t r i p u l a n ­
t e s  d e l  “ C - 2 ”  q u e  s e  c c n g w g a r c n  e n  

u n  d e p a r t a m e n t o  t íe i  n a v i o .  U n o  d e  

l o s  m a r i n o s  r e f u g i a d o  e n  l a  t e n  e d -

l i a  d e 5 n a v i o  « c  n e g ó  a  o t>edeo ® r, m a -  

t a i a d b  a  l u i o  d e  IS §  a s a l t a n t e s  E3  

c e n t l ñ e l a .  f r a n c é s  a g r e d í d b  h a b í a  y a  

d a d o  a v i s o  d e  l o  o c u r r r i d o  a  l a  g u a a ^  f 
d i a  f m n o e s a  d e l  a r s e n a l ,

L e s  a ^ v í s o r e s ,  r J  o i r  l a  s i r e n a  d<fl : 

sw m e a 'g tó -le , a o c i c n a d a  p o r  e l  n - .r r in e -  
r o  q u e  l o a b í a  f i a d o  m u e r t e  a  u n o  d e  
l o s  a s a l t ó n t e s ,  h u y e r o n  e n  a u t ^ m ió v i l ,  
l l e v á n d o s e  e n  r e h e n e s  a l  c o m a n ;> a n t e  

d e l  “ C - 2 ”  y  a l  o f i c i a l  d e  m á q u i n a s ,  j 

L o s  f u g i t i v o s  I m n  p o o i d o  s e r  o e t e -  , 

n i d o s  c i a n d o  i n t e n t a b a n  p a s a r  l a  
f r o n t e r a .  U n o  ' t e  l o s  a g r e s o r ^  t í e t e -  

n l d o s  e r a  p o r t p d o i '  d e  u n a^  c a r t a  d e f

c o m a n d a n t e  £B<xdC5 a  T r d n c c e n ,  c e t* 
m a n d a n t e i  m ili^ M r  d e  k »  r é b e l ^ r f i  ú e  

O u l p í j z e o a .  I n v i t a b a  a l  c o m a i t d a o t i a  

d e l  “ 0 - 2 ”  a  c n t r t g a r  e l  n a v i o  m e -*  

d ia » - it e  u n a  r e ^ o i iv p e n s a  d e  d e s  m i l l o ­
n e s  d e  p e s e t e s .

w a & a n a  s e  h a  p r o c e d i d o  ft1  

i i í t S f i^ g !é í t < n % . S e .  l e s  a c u ’i a  <Se e s a l ­

t o  a  m a ñ b  a r m a d a  y  e n  c in w JrilT a .
E l  m i je i - t o  p o r  e l  m a r i n e r o  ú o f c n s o í  

d e l  s u b t t n a r t n o  e s  t in  t e r r o r i s t a  a p e ­
l l i d a d o  G a b a i T a i n  O o ñ i .  s u p u e p t o  a t í -  

toa* d e l  a t e n t a d o  c o m e t i d a  e n  j i m i d  
ú l t i m 'o  e n  e l  p u e r t o  d e  M a r s e l l a .  

O t r o a  d e t e n i d o s  s e o  I t a í a e l  V e r e i l a ,  

A n t o n i o  M to r t fn , R o b e r t o  C ü io i s .  l a i  
t a i  O r a i i d i n ,  t e r r o r i s t a ,  s u p u e s t o  a u “  

t í T  d e l  a í e n t s í d o  c o m s t l d o  e n  m a - r a a  
e n  ^ y ó n a ,  e t c .— F a b r a .

A ver si ahora también se lo callan
Cerca de ía isla Teñedos es capturado otro 
submarino pirata

E s t a m b u l . — O o a m a n ic a n  d e  B s a n t m a  

ar. p e r i ó d i c o  “ K c u r o i n ”  q u e  l a s  b a t e ­

r í a s  d e  l a  i s l a ,  d e  T e a i e d o s  a b r i e r o n

t u ic g o  c o n t r a  e d  p e r í s o c t > io  d e  u n , s u b ­

m a r i n o  y  s e  l o  d e s t r u y e r o n ,  o W ig a j i '  
dt:? a i  s u m e s ^ i b i e  a  s a l i r  a  E a  su i> e r -

llcie. Varias cañoneroer capturar«fl 
al submarino con 22 trípuiajites.

E l  p e r i ó d i c o  a ñ a d e  ^ e  n o  h a  pCH 

d 3d o  < * t e n « r  a ú n  c c m f i r m a i d ó n  d e  laa 
n o t i c i a . — P a b r a ,

n U rasgo  de la Intendencia M ilitar

Cien toneladas de trigo para 
los niños de Barcelona

B a r c e l o n a . — A y e r  t a r d e  h a  d < * s ñ la -  
d o  p o r  l a  c iu ld a d  u n a  c a r a v a n ? .  d e  

c a m S o n c g  d e  I n t e n d e n c i a  q u e  c o n d u ­
c í a n  c i e n  t < ^ e n a d a 5  d e  ta ri^ o . I b a n  

e s c o l t a d c s  p o r  s o l d a d o s  d e  I n t e n d c i a -  
c i a .

E n  c a .d a  c a a n l ^  h a b í a  c t í o o c d o s  

c a r t e l e s  q u í s  d e c í a n :  “ L a  I n t e n d p n c i a  

d e  l a  R e p ' i b l i c a /  a  lo a  n i ñ o s  e le  B a r -  
csel<>na” ; “ C i e n  • t o n e l a d a s  . d e  t r i g q  

p a r a  l a  ^ p o b la c ió n  c i v i l ;  “ E l  E j é r c i t o

PERDIDA
Se m ega a.l que se haya eaicontra- 

¿o una docuan^itacdón de \a Juven^ 
tud SccíBlista UnificadaT de lUanisas, 
la  presieinte en el loca¿ de la  Bedera- 

i d ón  Provlndaa de las Juventudes Sk> 
de la  R,epüblica a  sus compañeroK de ' ciflJistas Unlflcadas de Valenci4% csJfa 
la  retaguardia”.—F'ebuB. ¡ de Colón, 2. 1  i  ■ |

Criminal agresión sobre la 
villa de Masnou

B a r c e l o n a . — A  l a s  t r e s  d e  l a  m a d r u ­
g a d a ,  e l  G a b i n e t e  die P r í^ n s a  d<r O r -

Sobre las incautaciones no reali­
zadas por el Estado

C a s t e l l ó n . ~ E l  g c b e n i a d o #  h a  e n v i a ­

d o  u n a  c i r c u l a r  a  l o s  a l c a l d e s  d e  l o s  
j r u c b l c a  c o m u n i c á n d o l e s  q u e  n o  s o n  

v á l i d a s  l a a  i n c a u t a c i o n e s  q u e  n o . e s t é n

r e a l i m d a s  p o r  t i  E s t a d o  o  s u s  é r g a -  
n e a  rep re< 5o fc n a t iv c 8 . a  f i n  'd o  e v i t a r  

s i t u a c i o n e s  a n o r m a l e s . — F o b t t s .

d e n  P ú b l i c o  h a , f a c i l i t a d o  l a  s i g ? i k n t e  
n o t a . :

“ S o b r e  l a  p a c í f i c a  v i l l a  d e  M a s n o u  

v o l a r o n  a n o c h e  v a r i o s  a p a r a t e s  f á c -  
c i o s o s ,  s i n  o b j e t i v o  m i l i t a r  a l g u n o ,  ( í e -  
j a n d o  c g e t *  s u s  b o m b a s  s o b r e  ^ a  p o b l a ­
c i ó n .

i n  b o m b a r d e e  o c ,p ¿ io n ó  d añ O R  e n  
a i g u n c s  i n m u e b l e s  ^  l a  ‘l o c a i i d a d .  
S i e n d o  d e  l a m e n t a r  l a  r a u t e r t D 'd e  t i- e s  
p e n K R ia s ,  r e s u l t a w í o  t a m b i é n  1 6  h e r i ­

d o s ,  t o d o s  ellC G  d e  l a  p o b l a c i ó n  c i v i l . ”

Un documento sensacional
Ambiente hostil alrededor de Franco

Los facciosos no lograrán, de ningún 
modo, ganar la guerra anexionando 
ciudades y territorios
Los convenios con Alemania e Italia constituyen 
un error, fruto del desconocimiento internacional 
de los gestionadores

M a i á i i d .— E 'a  l o s  c í i 'c u l o s  d a r e c h i s -  
t a s  d!e P a r í s  l i a  p i 'o d u c i d c  h o n d a  im ­

p r e s i ó n  u n a  c o p i a  f o t o g r á f i c a  q u e  l i a  
a p a ire c íd O ' e ia  u n a  r e s i s t a  p o l í t i c a ,  d e  
l i n a  c a i t a  d » l  e x  m i n l a t r o  d e  E s t a d o  
■de E s p a ñ a ,  n o m b r a d o  p o r  e l  g e n e r a l  
P r i m o  d e  R i v e r a ,  e x  p r e s i d e n t e  d e  l a  
cH elegac ióm  d e  E í - p a f i a  e n  G i n e b r a  y  

e x  p T O íád sn -te  d e  l a  A s a m b l e a  C O 'ii.su l-  
t i v a  N a c i o n a l ,  Y a n g u a s  M e s s i a ,  e n v i a ­
da.' a  u n  a m i g o  s u y o .

L a  o a a t a  r e f l e j a  t o d a  e l l a  e l  a i n b i e n  
t e  h o s t i l  q u e  F r a n c o  h a  c r e a d o  e r r  t o r ­

n o  a  s u  p e r e o n a .
E n t r e  o t r a s  c o s a s ,  d i c e  l o  s i g u i e n t e :  
“ V e o  q u e  l a  t o m a  d e  B i l b a o  a l e g r a  

h a s t a  e l  e in g r e í m ie n t o  a  n u e & t r c s  a m i  ­
g o s  y  t e n g o  q u e  d e o la a 'a ir le  q u e  m e  
a l a r m a .  D e j a r  q u e  l a s  m a s a s  s e  e n t u -  
í á a s m e n .  e s t á  b i e n ,  p o r q u e  e s t i m i í J a  
s u s  e a i e r g í a s ,  p a r o  q u e  litó; g o b e m a ^ í t e s  
e e  w n t a g l e n  d e  o p t im i . s m o .  c o n s i d e ­

r á n d o l o  t o d o  l o g r a d o ,  e s  i m p r o p i o  d e l  
s e n t i d a  dé- r e s p o n s a b i l i d a d  q u e  l e s  c o -  

i r e s p o n d le .
D a d í i  l a  f o r m a  e n  « p e  h a l l a  p l a n ­

t e a d a  e s t a  g u e r r a ,  n o  s e  g a n a r á  a n e -  
xiQ naM K io c i u d a d e s  y  t e r r i t o r i o s .  C u a n ­

d o  s u p e  ( t a r d e ,  p o r q u e  c o n m i g o  n a d i e  

c o n t ó )  l o  q u *  6e  p r c p a a a b a  y  l o s  c o n ­
v e n i o s  y  g o s t i c n e s  r e a l i z a d o s  e n  A le ­
m a n i a  e  I t a l i a ,  l o  i ' í ;p u t é  w i  e r r o r ,  

f r u t o  d ie l d e s c o n o c i m i e n t o  i n ( .e i 'n a c io -  
n a l  d e  Ixm g e s t i o n a d o r e s .

A d m i t i e n d o  q u e  e l  t r i u n f o  n o s  í u e s e  
f u l m i n a n t e  í y  h a b i - á  q u e  a d m i U r i o ,  
p o i- q u e  g o b e r n a r  e s  pz’e v a r ) ,  p o d i í ? .  n o  
;p e r d e r s e  l a  g u e r r a  s i  s e  g a n a b a ,  p e fro  

d e  n i n g ú n  m o d o  s e  p o d r í a  ¿ '« 'n a r .
I n g l a t e r r a ,  q u e  h a b í a  s i d o  p u e s t a  e n  

o l v i d o ,  c u m p l i r á  s u  p a p e l  h i s t ó r i c o .  

C r e o  que^ m e  e n t i e n d e  v s t e d .  Q u ie r o  

d e c i r ,  q u e  p l a n t e a d a  l a  l u c h a  c o n  s e n ­
t i d o  p o l í t i c o  d e  r e a l i d a d ,  s i n  e c h a r  
p o r  d e l a n t ®  t o r p e s  p r c í e r e n c i a s  i n t e r ­
n a c i o n a l e s ,  í n g l a t e r i ’a ,  s u p r e m a  f u e n ­

t e  i n t e r n a c i o n a l ,  d e c i s i v a  e n  l o s  d e s ­
t i n o s  d e ’ E s p a ñ a  p o r  s i g l o s ,  h a b r í a  
p e r m i t i d o  v e n c e r  a  l o s  r o j o s ,  c n t e n -  

d i é n d b s e  d e s p u é c  c o n  n o s o t r o s ;  p e r o  
a l i a d o s  c o n  A l e m a n i a  e  I ta H ia . « r o m -  
p r o m e t i d o s  c o n  s u s  E s t a d c s ,  h a b i e n d o  
H e g a d ó  a  s i t u a r  s u s  s o l d a d c e .  s u s  c a ­
ñ o n e s  y  s u s  a v i o n e  e n  t e r r i t o r i o  n a ^  

c i o n a l ,  n o  p o r  n o s o t r o s  n i  p o r  l o s  r o ­

j o s ,  f u t o r e e  s e c u n d a r i o s ,  ^ j O  p o r  A 1& '

m a n i a  y  p o r  I t a l i a ,  n c  p u ? ? d e  U i d e -  
b é  p e n n i t i r  n u e s t r a  v i c t o r i a  q u e  s e r í a  
l a  v i c t o r i a  d e  A l e m a n i a  y  d<e I t a l i a .

N o  s e  g a n a r á ,  -p o r  l o  t a n t o ,  n u o s «  
t r a  g u e r r a  c o n  e l  í m p e t u  a d q u i s i t i v o  d e  
c i u d a d e s  y  t e i T i t c r i o ?  y  s í  d i s ­

c u l p a r s e  q u e  l o  c r e a n  l e s  m i l i t a r e s ,  e s  
i n a d m i s i b l e  q u e  l o  c r e a n  l o s  e s t a d i s ­
t a s .

E s t o f i  t r i u n f o s  p u e d e n  p s n n i i . i r n o s  
n o  p e a -d e r  l a  g u e r r a ,  p e r o  d e  i>ii:!® 'ún 

m o d to  g a n a a :  l a  g u e r r a  a  s u  h o r a  p r e ­
c i s a ,  s i e m p r e  a n t e s  dip n u e s f r a  t o t a l  
v id > o a - ia ,s i  I n g l a t e r i ' a  p a r a l i z a r a  n u e s -  

tro .s  m o v i m i e n t o s  c o n  u n a  m e d i c i ó n  
I n t e m a c i c n a l ,  q u e  a l  r e s u l t a r  i m p r a c ­

t i c a b l e  la . c o n v i v e n c i a  d e  n a c i o n a l t 5t a «  
y  r o j o s ,  s e  t r o c a r a  e n  i n t e r v e n c i ó n .  —  
F e 'o u s .

Entrega
de una bandera

M a d r i d .— E s t i  m a ñ a n a  s e  w l e h r á  

e n  e l  c a m p o  d e  C h a m a r t í n  u n  g r a o i  
f e s t i v a l  d e p o r t i v o  e n  h o n o r  a  l a  1 5 0  

B r i g a d a  c o n  m o t i v o  d e  l a  e n t r e g a ;  
p o r  e l  s e c t ^  O e s te  d e  l a  J .  S .  U .  d a  

u n a  b a n d e i ' a  a  d i c h a  b i r iy a d a .  . j

Ayuntamiento de Madrid
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La “ Gaceta 
de !a República**

SiT. £Ui número tíe suyea' 
pirí?lica, entre, atr&s, las Ei¡?iJ.ciites 
dispcslclGnes:

Justicia.—Dí:creta riiotaiido normas 
<:u3 reculen, el desenvolvi'niicntn nCT-
rnal de la cona^íón de la  llfcírtad 
ccndiicicnal, at&x’ü^ntícisc al srUcTJaüo 
Quc' &c insert-d'.

Otro -da-ndo instrucciones psir?. el 
levantacücntc ce la  suspcnsiór. Ce ,1a 
tramibaclcn de les rer-urscs do ca sa ­
ción civil ocanprendi'dcs cii les câ sce 
Qi'o' se pi-^vienan, etc.

Otro dictando ncs-mas prcooralca 
para sajyiionaí <*elitt« crorn£!tid-.E per 
Ira eíjíeKíiSaÜcres <i3 los artíou^<*íi do 
primera necesidad.

D e fe a ^  . Nivi’C'Oal.—Decreto crtpan- 
da la ifccuela-Naval Pcpaiiar. com­
pendio df? las distintas Escúslaí d©' 
la  Mhrlna, encirso iía  €¡s la  enc-^ñan- 
za m ilitar y técnica, en sus distin- 
t;i3  ramas, a les íinss que se r'-cter* 
ininaii.

Otro cra.süluo''^ida el Cuerpo de 
M.ftgiür.is:B.s <ic la Annada cc.i las 
des Sécciones do dicho Cuerpo, a ju s­
tándose a las p’̂ ntUlas <sue £3 c’cter-- 
r.Tñnan.

Traibajo y AsLS’t'encia Socdal.—Oi'dien 
«;prObandíJ el espedient-s de 1 j Co- 
cjperaüva de Casas Baratas “ Pablo 
Iglesia.^” para &r.notruir pn Macsstre 
fValeuci^) .m i e îflicáo. djestiníwio a 
viip^nSaii paxa- eí .adiliado a  la  refe­
ridla- Ociíícrativa daña Vicenta B c - 
nillc. . .

En el núm sra de hoy lunes &o. iu - 
MJi’tan  la s , siguientes dispcsicionrs; 

Ju^tioLa. —  Ordsia prohibienrlo de

Hidros ingleses 
al Mediterráneo

Pljm cuth.—L a -209 er'.aiadtilla, de 
hidroaviones, compuiesta. per ciiico 
aparatos, h a  salido ásta mañana p a n  
luiirse a las patriólas Iranco-britá- 

.lúcas del Mcdite.rránec'. ,
I^tos aparatos puaccn “ a lc a i^ r  

una vctocidadi media de 168 kilóme- 
trCG por horai y tien.9n un radio de 
acción de l.GOO kilómetiTO-s. L ev an  do¿> 
an’.etrailladoras y dLsp:sl1ivos de l» n i- 
bardeo. i

La 210 oscuíwfrilla, que -debe dirigir­
se tam bién aJ Mediterráneo y se en­
cuentra actuaiment® en los Da.'>ks de 
Pcnmbroke, saldrá en brín-’e.—Fabi-a.

En ei Norte la aviación enemiga 
actúa intensam ente, pero los 
heroicos asturianos rechazan 
todos !os ataques

(Dol enviado coperi^il de

EL CONFLICTO 
C H IN O - JA PO N ES

P r o n t ó n  V s l e n c i s n Q
PARA MAÑANA A LAS 4'15 DE LA TABDK

Primer partido, rojos; AG-USTIN y GOENAGA U  o :n tra  azules:
NUE I I  y EEITIA .—Segundo partido, rojas:U RRU TIA  y OHACarj¿ 
G U I o c n te  aeuP-es; UNAIsIXB y GAR A TK—Qviániela-, GI.MIATE, CHap  ̂
URO, DEVA, PIDíEL y URRUTIA.

Gij6n.
FcbiTs).

■Hasta pri.ma:'as hora.'? do la tas-'áe 
hTibo lní.enfisima, a'Stuación eneirJga. 
30 ajp?.ra.tce boirtbaráíjai'cn nuíf-tras 
pc.'jidon'es del , .??atcí Oriental, ac - 
tulando también ia  artillería.

íliiicstJ^s so'.dadcG aguantaron per- 
f&ctaaiiciitG, rechazando e;’.sunoí ífta- 
q\\:>s ci2 la infantería- rebelde.

Lea facciDOOs nc.m]bardcarcn Pesa­
da, Llanca y Pícente Nuovo, t^Tslo- 
nando algi^ncs dsstrozcs, p?ro ivo 
oxusándcno3 bajas.

En If'ii fren-tes del Puerto do P a­
jares intensificó la  aviación enemiga 
©1 bombardeo “ie  pojloicnes l'0ales, no 
reglstrándCuei ax icn e s  tíe la  infan­
tería.

E n  el f-pñctcr Arcnas-Cctrral.'^ se 
.<yfeotuó ur.i pcquíño repliegxie tácti­
co, ordenadanjer-te, a prvTjcionc s que 
han sido fai'tiflC’adas, sin que, el ene- 
miíío llegase a atacar, perO les será 
dificiJJsiin-o peder avanzar en este 
££ctcir.—íFebuis. '

go cañoneó liueslras posiciones ¿es- i 
de lea, Sanatóri-js, haciendo nuestros 
cañones fuiego de ccntrabateiia.

Be pasó a  nuestras filas un huido 
del campo ro]>slde.

E a  e l'r t« to  de les sectorcs no bubo
ncvKiad.—íF’eiJüiSi. •

•Gij'6n. (Servicio espcbial d« 
bus).

En el seotcr i c  la  ca í̂ â el enemigo 
presidió fufi'i*í>e'rnient& scbrs nuestras 
pcádc-nes de Hcaitoria y Sierra P o i- | 
cada, emspueandíj grandes efiictivcs 
de homta'es y material. A última ho - <

modo •aJxyC-luíio toda actividad p<Jíti- j ra  da la  toido el marido dií’pi’-íO una

G-ijón. (Sm’icio ecpscial de Fe ■ 
bus).

Durantjs la jornada del ,d'orriii''.g,o la 
avia-u‘ión -extranjera ree.Jizó vairias in.- 
carsiones c-cn el int<7nto de b îbar- 
dftar nuestras pocicionss y pueblos de 
la retaguardia.

Lá oportuna ¡presencia de nv.cítros l 
oacas puSo oii fuiga a la aviación j 
enemiíra, qiíd r.uvo qu¡s lanzar r/J me- | 
tralla de cua-lciu'er manera.

En una de las ocsasiones no n’ilcJie- 
rcn ÍC3 avianŝ  rebsM“s rehijir el 
ccmbaits y un triorjotor cnemio'o oá-  ̂
yó en d. mar, co.’̂  de nuestro i.aier- 
to exitorior.—Fcbus.

Gacetillas
MATATENIAS DOCTOR OtlíEUS 

Expulsión rápida y sügíira 
de la TÉN7A a SOLITARIA 

Farmacia plaza Santa Catalina, i

SITUACION DIFICIL A RETA­
GUARDIA DE LAS TROPAS NI­
PONAS

Tien Tsiii. — La Agencia japonesa 
Dcanei reconccc que se h a  creado una 
sitiiación cifícil- a  i^taguardia die la¿ ' 
tropas nliponas.

E n  efecto, las ti’C-pa.3: japonesas en 
su avance hacia Pao Ting Fu rom­
pieron toda la  línea d iím , dejaTido 
tras de ellas deisrtacamenlos que, des- 
ipoiés de reorganizarse, aMca^n con en­
carnizamiento las retaguaj-dias nipo­
nas.

Estas fueoms cJiinas se oai'culaci en 
un t¡:ítal de 30 a¡ 50.000 hombres, lo 
que representa- un contingei^ ' supe­
rior a l2s  col'jm’nas js-pon^Bsas qua se 
infijLtrarcin y itn gravoi p?ligrf/ para 
las mcanias, puics se teme que pueda» 
envolvcr.'as.—Fabra.

LA 0P5ÍÍI0N JAPONESA TEME IB 
DEIVLíiSrADO LEJOS EN CHINA \ 
TEME MAS AUN EL RIESGO DE 
UNA GUERRA CON LA U. R, S. S.

Xckio.— L̂a inquietud; de la cpiiúóu 
jajpcnesa, ■cesaparscida ante el anuii- 
ci.0 de las vicfc^rlais niponas en  la  
CShina del Norte y en la región de 
fíhaniihai, reaparece prcsresivamente 
ante las dificultades de las operaicio- 

militares de Shanghai y la  ines­
perada resisterxia china.

Oonsideramc'o Que el país no está 
f-incnazado pyr  China,-el público ja ­
ponés ostímai que la.s cipgraricnes son 
demasiado Importantes para tratarse

idiG un ca'Stigo a los ciiino.s y cree qus 
e : objsto final do la  acción japonesa 
llevaiú a l Japón idemssiado lejos, 
pues £o corre el riesgo d¿ una guerra 
con los soviets. ,

Los peritos rtiilitarea estiman qu3 
la  duración de las hostihdaces depen 
derá cspeciarmientei de la. fecha en 
QU'® 3i:s cliinos agoten su3 mimiciones, 
p2ra  lo cual, las autoa-tííades m ilita­
res japonesas debea*án impedir el abas. 
tcdxrliento de los oliincs de m urJcio- 
nc3, reforzando el Woqueo d© las' 
o :stas chinas, aunque esto lleve el 

if'e provccar compCiccucicrMas 
i«)nt las pioteinicáiast extrc^rjei-as.—üf’a- 
bra. , ' , I ,

PCTÜQLIDQD65
^ itrn

HOY, ESTRENO
.MOMENTO ESPAÑOL NUM . i, 

grandes repci'fcajes.—^POR LO S MA­
R E S  DE JAVA, dOcumiaital.—M E- 
P̂ 'HiOPOIjITAN'. NOCTLRÁNE, tfirtttmi- j TEA TRE

BEOCION TEATROS
TEATRO PRINCIPAL

Ccmpañia Dramática y Gra3id«s 
Espectáculos. Responsable, Enrl^  
Rambal.

A las 6’30 tarde y lO’SO noche: 
LOS CUATRO JINETES DEL APO-- 

CALIPSIS, la obra maestra de Blasco 
Ibáñez.

V.ial:ll-3 producción musical'.—'SSPANA 
AL DIA NUM. 24, úlíimias noticias.

Cof.r?>2íL'a. de Comedi-a, responsable, 
Vicente Mauri.
A las G’30 tarde y 10'30 noche: 
Exito extraordinario d'e ¡PROSTI- 

TUC30N!. drÊ iJD, d'e Ard’avín (la \áda 
«n las mancebías).

grai«ii<«o rcpei'taje d«i voeío RU SIA  I XEA TRO.RUZAFA 
-APíESRICA a través del POLO. l Ccmpañia de Revisitas, ríssponaable
EL GATO FEiilX EN' LA CORTE I Juanito Martínez.

Pi! talo si lililí

:DE ís’IEP'TONO, gra-cícís.'i dibr.'jo tí 
nifolor. '■ I

Ca a tos íuaicioinarics judiciales y fis- 
caTés, a les fines <rue es dietenninan.

Hacienda y Economía.—Orden fi­
jando "et Pccár̂ d debe cobraroe 
por laí ■Aduan̂ .í en las llquic.acî  
ncs de lc3 de.'echcs de Arancel co- 
líetipô diente a las merranicíâ  im- 
pcrtadas y exportadas duiran-- la 
ticitjea'a decena dĉ  rnses actual.

Ij;̂ tru,cclón Ri;blvi.ca f SanidciJ. — 
Oiden ■ liacif.ndc extenávrs lee b̂ ne - 
flcia? tí'cíl Dcca-ebo ds 10 de o'’tubre 
do 193é. .Wibre ingreso en los Iní-titu-- 
t-Oü de Segunda'Enseñanza, a las Oo- 
?dñl£.l y Residendrs infantiles, soste­
nidas y 'Controladas poí este depar­
tamento.

CAPITOL
ESPECTACULOS PU3LTCCS---
--------- D. a. T. — C, K. 1'.

PñESBNTA 
a los “ases” del ímmorismo fuiQ 
en sus peculiai'es BfpsctWi:

ALADY (Chansonicr)
BILl,Y WEU.S (Bailarín) 
ANTONIO VIVES (Spcakfir)

con ■ ' ' i ' i
DOLZ Y ,SU ORQUESTA 

y la  o;oi>eración de . i
PASCUAL CAMTS 

(Mago del violín) 
CAR31ELITA DEL RIO 

h b  prinierisima estrella del b&ile es-

. ::í 
PEPITA RUIZ

la d’cldciosa müñequita dei varieté. y 
ROSARITO GUERRA 

(EciiSeta dcl b£ÚIe amcr&cano)
' Orno FIN DE FUSTA de la pelí­
cula Metro:

M A R ID O  Y  C.«
DEBUT: EL LUNES, 20 DE SEP­

TIEMBRE. , . . . :

ligera rectificación de líneas paradme- 
jcr bartir al enemigo.

En el gestor de Oviedo, el e:icmi-
PAP-tíAClA "LA MORERA' 

ABUaiTA TODA LA NOCaE.
• i

¡wa3t<yiieew<í8m*3» «

Cañoneoen el sector 
de Valsequiílo

Valüeqirlllo (drl err;iadlo do FebTO). 
—Apenas comenzó el cía nu&stras ba­
lerías de este si;c:tor castigaron terri-- 
blcmento laas líneas enemigas. Les 
servidores de las piezas han actuado 
durants toda la joimíla, pese a la 
lluMia que cayó incesantemente.. Sus 
tiros fueron p̂recisos y granadas de 
todos los calibres en terpeno faccioso.

El enemigo contestó con eus piezas. 
No sufrimos daños de cen&ideraclón.

La faviaicdón enemiga realizó.distin­
tos vTiftloB cTura.nte todo el dia, £uiqu& 
«os haya perjudicado. Ni'estra.s li'neae 
no se han modificado i>i sufridc la 

nil|iím» vsrlációní—Febu^ ¡

E X T R A N J E R O
PERSISTIENDO EN EL ERROR

Un discurso d® Bliun
Roubaix.—̂ Lscn Blum pionimció üu 

disc.’ua.'ioi en u:i míí/in diel partido so- 
cisJlî i'ta. Exaariinó la poiitica ii;it/erior 
y '"■a ext3r;or y dijo quo Fraaicia des'ea 
la paz indivisible, basac'.a -n cC: Da- 
lecho y en la moraUdart.

Se r£>firió al proibkmfl español y 
¿■ey'aró qu.S' la destrucción completa 
ded sistema de No Intemc-cióía en 
ESpaña colccaría a Eui'ooa en una si­
tuación peligrcsísima. Subrayó la ian- 
portancla del rsnacimieiito del espíri­
tu inibernacionai que se acaba dé en­
contrar en Nyon.—Fabra.
LA RÎ 'ALIDIAD ENTRE ROOSE- 
VELT Y EL TRIBUNAL SUPREMO

■Wasaiington.—Rooscvelt emprende
ol mlércolc.'j un viaje î ci' los Esta- 
di:s cel Oeste y del Noroeste para ha­
cer mía cn-érgíca propaganda contra 
el Tríbunial Supremo.

Se esforzará por restalblecer ei equi­
librio entre el Pcd«r ejecutivo y e: 
judicial, destruido por unas m.ínoríAs 
ii'UgárqcUicas que han hecho del Tri­
bunal Sî premo uña (Audadela. encar­
gad̂  de defender sus intereses.—Fa-15̂- , . . I; i'
EL NUEVO ASIO DE FRANCO, 
LLEGA A ESPAÑA

París.—Comomican de San Sebas­
tián que ha llegado el nuevo ombaja- 
dor aTemán, Sboeherer, ccrca de las 
rcbeJdís de Salaananca.—Fabra.
UN VIGOROSO Y OPTEtfISTA DIS­
CURSO DE CHAUTEMPS
París.—El jeic del Gobierno, Ĉ au- 

íeinps, pi-onunció nn discurso ante ia 
Asaimblea; general de la. Federación 
Radica’, a:ciallsta, on BJois.

Trsitó extensamente de la situajción 
fmanclfii'a de I'5'W'j:ia y de les ata­
ques de que es objeto ol franco.

Exprssó su confiariza en que no tar­
dará en renacer la tranquilidad en 
esta aspecto. Puso de rell«ve ?a ecla- 
boracáón preistâ  por la C. G. T., 
con la cual el Ocibiem''-' Im podido 
i'eaiizar xmaj eaicuesta para mejorar 
la i<5ituafCión de ioa trabajadictres y 
fa org!ani2!aj:ión del trabajo.

Agregó que mudho más QUiS la 
jraawjuliKdad scfctal, lai unánjíin© vo­

luntad d-s g-arantizar la ses'uridad es- 
tcricr d-2 Francia es uno úe los ele-. 
menUis eüenciaies de la fuierz-a' del 
Gofolsrni:'.

Fraaicia rechaaa las exigencias des- 
tructoi’as de. las idocilogías ávidas de 
enfi-cntarse con la© amnaî  y está al 
mismo tiempo dóspuestp. o. hacei’ res­
petar su derecho al mismo tiempo que 
buŷ ar lo s  mcid¿i:s. de vivir en paz 'Con 
to{(2s las nacicaies.

Rcfitiéndcie a tas próríimaa eleccio­
nes cantonafjes, deciaió que su resul­
tado no Ccumbia-rá nada. d¡5 las exi- 
gSTjciaa de la situación pcJitioa ge­
neral y anunció que Icc. qus especu- 
*331 con las d'is.icridias políticíis’ sal­
drán docepcionadcs.—Fabra.

Convocatorias 
y avisos
Cooperativa Popular de 
Consumo «Joaquín Costa»
GRAN VIA DE GERMANIAG, 28, 

BAJO
AVISO A LOS COOPERADORES
Con el fin d>e evitar Ifis a-glemera- 

ciones do ñnal de ŝenwia (vieanes), 
K5te Con.'jsjo dft E>íreccicn ha tomado 
el acuerdo, qijo pone en conocimien­
to de sus asoaiadcs, Kis quie, si el aso­
ciado no viene a retirar el lê e se- 
OK.anal que le corrti'<pcnde en el' día 
■qúa ss le fije psr eáte Dirección,' per­
derá! su derecho a réti'rarlo y no ten- 
■eirá, W ' lo títóto, • CingúJi .ditrecho a 
reolaniacióii. ’ '4¿'

A tail efectó, les .cocfperad.ores Ven- 
idrán obligados a r.retirar sus lobos 
CC31 arregla al númard • de oocpcrador 
en €i siguiente orden;.,

Idsnea dia 20: Bel núm. 1 al fvOO.
Maltes día 21: Del núm. 501 al

l.OCO. - •
(Míl̂ i5c'lcs día 22: riel núm. 1-001

al 1.500.
Jtórves día 23: D^ nCanl 1.501 al 

-2 .000 .

Viernes' día 24: I?cl niim̂. 2001 al 
2.r300.

Valcsicia 18 de reptiemibiie de 1937. 
—EL CONSEJO DE DIRECCION-
PORTEROS UNIFICADOS "EL POR_ 
VENIR ’, C. N. T. Y “ I-A CONSTAN̂  
CIA", U. G. T.

Se djirigíin a los prcpictarios de fui 
cas urbanas de Valencia, y en parti­
cular al coneiderablo número d« les 
mirnñcs que no se cificn a reconocer y 
acatsr el Contrato de Trabajo, sabo­
teando los salaries del portero ‘y con

f i

r ,s 0 o ,

o /

p  0.'‘

A las 6’30 tarde y 10’30 noche;
1 .1a rovista de gran espectáculo, 

LAS FALDAS, enorme é>d-to de esta 
Ocanpañía. Ultimas representacicniss.

TEATRO APOLO 
Compañía de Zzraiuela, respontsabl®,

nesaílvas y pretextos retienen meses 
y mác meoes los honcrai1o,s de éstos.

Qu(3 ?. ostas actitudes existe un pro- Peipín. Fernández..
cedlmiejito legal para vencer la re- a  las 6*30 tarde: MAL DE AMORES 
liíliíía de estos patronos, reclamando y l a .  REINA MORA. A las 10’3U no 
• i'-.i lc‘r m,:.smcs rl Jurado Mixto, che: LO S GAVII-^NES, graiilicso

pero nzi se puede evitar ei cúmulo I ¿xito de esta Compañía.—Biiíaca, trco 
Kncírme ds expedientes qu= ca agióme- j pesetas.
raai. causa ésta de que el obrei’o 50 
iíc.'íespera vieiido que se prolonga el 
tieiTipo en los trámites de su recla­
mación, ha&ía recibir e] dinero.

PCX’ estas causas, la repiesentación 
d'2 ahibais. sindicales acudieron caí co- ¡ 
misldn. ante la. DeJegación provincial 
de.Ti:bajo, el lunes día 13 d’ol corrien 
te, y nos prometió ei propio señcr de- 
legjado qus prsvia nota de les patro.- 
nos 'qu; así so portan, eotá dispuesto 
a imponei' fuertes multas para con-- 
traüTcísíar la,resistencia dS' ésto-i, y en 
cases ri'Incidencia, tomar otraü ms'- 
dídas más severas.

Pjestas las oosas írn, s.ste liigar, gó- 
lo €í25::raino3 la firme colaboración de 
totí'Cs los asociados.

Por la C.' N. T., LA ADMINI.STRA- 
TIVA.—Por la ü. G. T., LA DIREC­
TIVA.

Inauguración dei 
Curso
Hispano-AmerIcano
Madrid.—Anoche tuvo lugar en la 

sala do a.ctxDS del Ateneo la iraugu 
ici'üón dcl ocirso liisíiano-anícr.’ciano. 
Giun ccncurrsjicia de oj’’ente5 acudie­
ron a esouciiar la prlinea'a chcr’a, a 
cargo del profasca’ mcjioano Manci- 
£idcr. HÍ20 la presentación de! con­
ferenciante ol secretario del Ateneo, 
Jüjiío Negaiera.

La disertacdcn de Mancisidcr fuié 
ooguida ccn mucho interés per los 
oyentes, que premiaron con muchos 
aíríaisscs la sraii lección de Il/storia 
de' Méjico qiüe dió anocho el popular 
pixtfsaor mejicano.—Fehu-s.

TEATRO ESLAVA
CVteipañía de Com'ediia, reí̂ cnsabj-e, 

Paco Pierrá. A las 6’30 tarde y 10’3Q 
noche, EL ORGULLO DE ALBA* 
CETB, cr.ar̂ diicso éxito.
TEATRO ALKAZAB 

Compañía de Comedia, responsable, 
Manoliit.a Ru'z.

A las 6‘30 tarde y 10’30 noche:
Sj^NGRE GORDA y LEVANT/íR 

MUERTOS.
SECCION CINES

Coutlnna de 4’30 tarde a 12 noche
OLYMPIA

Tercera semana de actu'ación de 
AMALIA DE ISAURA y MIGUEL DE 
MOLINA, prcyectándose el documen­
tal, ALAS ROJAS SOBRE ARAGON, 

,'ul bonito diifcujo FOPE\’̂  y el ncti 
cúxrio ESPASA NUM. 18.
CAPITOL

¡El.prcgi-ama de buen humor- ALA- 
DY, BILLY WELLS. ANTONIO VI 
VES y DOLZ con s-J Orcraesta, PAS­
CUAL CAMPS, el mago del violín; 
PEPITA RUIZ, CARMELITA DEL 
RIO, ROSARITO GUERRA y la gran

MARIDO Y f»prod'uccicn Metro 
RIALTO

LAS MUJERES DTL REY SOL. ha 
blada en español y ol bonito dibujo en 
color, SIMBAD EL MARINO.
LIRICO

VOLANDO' EN POS DE LA DICHA, 
emocionante film ds aviac’ión.—MA 
DRID TUMBA DEL FASCISMO NIT 
MERO 5'.—LENINGRADO (docu/mcn- 
tíil), y ESTIO (d.ibujo en color). 
TYRIS

CAPTURADOS y LA FRONTERA 
DEL AMOR, per José Mojica, en CS'

culo de «El So!»

, _ , pañolinteresante artí-Ismzo
ENCADENADA, por Joan Grawford 

y HABIA UNA VEZ DOS HEROES. 
Ia5 dce en español.
GRAN TEATRO 

EL TEMPLO DE LAS HEEMOS.'̂ S 
y EL HOMBRE INVISIBLE, en ecpa-, 
ño!.
GRAN VIA 

LA INDOMITA, por Jean Harlou’. y 
SEQUOIA, en español.

Colonias Escolares
/

NUESTRAS COLONIAS ESCOLARES 
CONTINUAN ACTUANDO CON 

EXITO.-SU ORGANIZACION

A Valencia han llegado las dos ex- 
pedicácnes de i'̂ iños ' de las Cc/lonias 
Escolaras “Pablo Iglesias”, luego de 
haber pasado dos mese;? en la her-. 
mesa, finca “Arg?índa”, del término 
m’iÉnicipal ds Seg.arbe.

Tainr4bién es liaJla de regreso en 
ntíccíra ciudad la prlifíera «spedlción

de “ipeques” de las Colonias “ Gincr 
de lea R íos” , l’ fego da haber di.''fru¡- 
tado de las bellezas de la  tií^ri'a de 
Navajas.

Actur-lmente .‘•e está oi'ganizando 
utia segunda e^■pedición da estas dos 
Colonias, para ."'i qiK ya están cu­
biertas las plazas, lo que d'emi'Pfitra 
el 'Cariño y la  <cnflanza ^lue se sien­
te  por estas otaras de ja-sticia so-̂  
cial.

Justo €s consignar el apoyo que las 
CClcnias h a ji dl?fruftado . del Míilis- 
fcealo 'd© InstiruJtión Públioa, guien en 
todo memento .’u  prestada su valio­
so conou'-'sci en ¿avor de la rúñez ne-; 
ceeíta’úa dej aire y del í;o1. ;

í,íladildi.—’‘E1 Sed” publica wñ ar­
tículo en el qu’? dice que la maix;ha 
rápida de los legionarios fascistas ha 
llegado a cr»ar el tópico de que no 
Hay salvación para el Norte. La lu­
cha de Asttóas es ccnuo fué lu­
cha de Miiiái'id. Miussolini lo sabe a 
ti’avés de una ccntabdlidad de ?r!Uier'- 
tos y de material destituido. Unos 
mietros de avalice aumentan el cau 
dal de sangre fascista que empapa 
lag tierra.'? españolas, y no hay paso 
para la invasión en los puertos dê  
iclaivcs y en las trinchsras de la cos­
ta. los heaníbres dg AstuHas resi-sten. 
—Febus.

METROFOL
ASEGURE A SU MUJER y SEXjRj, 

TO DE CHARLIE CHAN, en espaĵ
AVENIDA

CUANDO EL DIABLO ASOMA, 
e.spañol y FLOR DE ARRABAL, j| 
Barlc^'.
GOYA

JULIETA COMPRA UN HIJO y 
VIUDA ALEGRE, las des en espaĵ  
DORE

LA BIEN AMADA y ESTA NOCíj 
ES NUESTRA, en español. 
PALACIO 

ESPOSADOS Y DESPOSADOS 
ADAN SIN EVA, en español.
POPULAR

NOBLEZA DE CORAZON y ly 
RIETA LA TRAVIESA, en espáüoi 
MUSEO

EL DESPERTAR DE UNA NACK 
y UNA CHICA DE PRO!\̂ INCIAS, 1 
español. •
IDEAL

CONTRA EL IMPERIO DEL C3!, 
MEN y DURO Y A LA CABEZA,] 
español.
VERSALLES 

TIERRA DE PASION y EL STJ 
TC D5I ANA MARIA, en» español.
ROY AL

ESCANDALO ESTUDIANTIL j 
DIA QUE ME QUIERAS, en ecpal
MUNDIAL

EN ALAS DE LA MUERTE y 
MARIE, esi español.
SOROIXA

LA VOZ QUE ACUSA y CODJi 
SECRETO, en español.
CÓLISEUM

ENTRE EL .AMOR Y LA V. 
y EL ULTIMO PAGANO; en eepafe
VALENCLA

ECMERE130 DE COPA y VI1|í 
MOS HOY, exi eíipañcl.
JERUSALEN 

SU PRIMERA ESCAPADA y 
PAR DE GITANOS, cn español.
FONTANA ROSA

DIK TURPIN y LA PELIRROJi 
cn español.
GINER

LA HIJA DE JUAN SIMON t1 
LIO DE FAMILIA, las di» en espaü| 

G R A O
ELDORADO

NC MAS MUJERES y EN LA: 
D1Ê 7TE, por Lionel Barrymore. 
IJIPERIAL 

LA HIENA y LA MENTIRA DE 1 
GLORIA, en español.
ALHAMIIRA

CELOS DEL RECUERDO y 
KA pop EUROPA, gra.ndiiC50 (¡O 
mental!.
BENLLIURE 
MARINA

MUJERES PELIGROSAS y Al'lw| 
RA DE ESPERANZA, en ecpañol’
VICTORIA

C-Z-TAVO MANDAMIENTO y 
JO LOS HOMBRES, las dos en 
ñcl,
ESCALANTE

BOSAMBO y VUELO NOCI 
Cn español.
MtSICA,L ,

WONDER BAR v COGIDO Ê*' 
TRAMPA, en español.
ESPAÑAUN PERFECTO' CABALLEHO-| 
UNA NOCHE EN LA OPERA, en “ ' 
pañol.

Estrellita Castro no 
se ha pasado a! 
fascismo

Un colog:a de la mañana da la si- 
Ĉ iiícntc noticia:

“ Se he.’oía dloho—con pdadc-ĵ  in- 
tcrsL'ión—quiei |a gentil Estrellita Cas • 
Ir.T “S0 habíat pasado”. Afirmaban 
algunos quo hasía. liabía hablado por 
Radio Sê Tllia, comta un Queipo' cual- 
quüera. Todo 'ello es tofcaimenie In- 
fuiiidioso.

La gradcsa “ vedette” está en La 
Habana y desde allí telefiraf ó pri- 
inero y ahora nos eisĉ be ammcián- 
donos su '‘debut” en el Nacínnal, 
r«r&- el próximo-dia 28. ■ . 1

Nĉ  cdm̂ ilace quie sea así.’*

Ante los importantes acontecí 
mientos internacionales, la Agru 
pación Profesional de Periodista 
de Madrid dicta importante' 
acuerdos

Madirid.—115 junta directiva dií la 
Agrupación profe;^cnal de Periodistas 
ha acordado, anle ios aucníie-cinucntos 
internocioníileG, Jo sig-uicnte:

Peliciftar a la delegación 6e K^aña 
en la Sociedad da Naciones y espe­
cialmente al jsfe-dfel Gobierno, señor 
NCigi'm, poi’ sus magníficas interven­
ciones en Ginebra; al mismo tiempo, 
y como consecuencia de un examou de 
las'posicionsB pollticsa de las diverjas 
ofganizac.iones antifascl.'itas esi>añoJas, 
se congratula da ia buena' disposición 
de los-partido»- y oî anizactones sin­
dícales pam reforzar el Frerjite Fopu,

lar; a la vea se muostra ccníô ' ’̂̂  ̂
la sugerencia dcl Buró político 
Partido Comunista, que ■eñalad» ' 

.ond
j.arxist'íA

ratifica la orientación se 
teriormente per el Comité N?-Ci' 
Enlace de los partidos marxis-̂  
que se acabe ccn lac gf-
y los ataques entre ios
teres obreros y antifascistas; 
tulándcee igualmente de las 
taciones de unidad hechas 
te por la prensa i’epublicana V  ̂
quista y recomendando
afii’isicl's de la A. P. P. que ajn̂ sten

.condwcta a las necesidades de 
antlfa-3dsta que récíama eí  ̂
actual.—Fe<bu5, ? .. -
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£j gran pueblo 
España unida y
no pueda se r m ayor

SOLIDARIDAD INTERNACIONAL

mejicano quiere una 
lamenta que su ayuda

_ic:n el teatro de la  Gome- 
oia ha. tpnido lugar un acto de soli­
daridad antlíactista iac.-j.canoespaTio_ 
Iri AslstiS'r'MJ ''•1 teniente _cc?ron3i Or­

tega. el delegado de Propagaiida Ca- 
rreño España y numeroso público.
, S!u i>riijic(r lugar, una orquesta,, in­
tegrada por proícsoxes ue la Sínfóni-

MCa o húmeda, oosqqU 

Ueo de la  lar!n;e>, afo« 

nía, caiarvos. asma, »c* 

eesoH de «ofocacidn y 

•presión, aiifffnaa. difl. 

cttJtftd al tragar, feiídca 

aSento, inflamado» 

oes Ge la boi» y farm 

ffunta, ete.

sü cüEicííii Y iiiifio m.miT§s

Pastilla s  C IM Z M E S
Clc®10-B§I§~l0iI£IS-IKTSlIiIS

M i  I iiÜ É  í l i i i
C A BA LLI^SO S, siára. 12’

ca y do la  Filarmónica, iii.terprctó las 
sinfonías “ Camiiios” y “ Saniitsio” , 
(l'irtgidaG por ei autor SLlvsstre Re­
vuelta, compc-sitor mejicano., que £ué 
moiy aplaudldjá.

Octtt-vlo Paz, mejicano, leyó unas 
poesía?. lia orquesta intei’prctó tí-es- 
pués la  pantomima musical “El re­
nacuajo paseador”, basada en una 
poesía infantil anónima dsi Rosmance- 
ro Mejicano,

José Mañcicidor pronunció unas pa­
labras estableciendo un parangón his­
tórico entí-ií el proccso rt-volucic-nario 
de M éjico y el de España. Resaltó la 
conducta del Gobiei-no ael presidente 
Cárdisnas, que ha logrado imprimir a 
su obra un, aliento popular.

Jam ás fué nadie on Méjico, de&io 
el Apóctol Valero acá, tan  calurosa­
mente aplaudido como lo fiié Cárde­
nas el día en que tíió cuenía a  la Cá­
mara d.o Representantes de la  con­
ducta seguida por ru ‘ Gobierno ^  
'ayu<ia aEspaña. PeroM éjicoino puede 
ayudar como quisiera a los luchadores 
españolee, poi* eso, como mejicanos y 
ccmo revolucionarios, están orgullosos 
d'3 la  ayudai prestada por la T J .R .S .S . 
y reiprdbamos—dloa^-todo cnanto quie­
ra presentar en oporlción estas ayu­
das. Terminó excitand-o’ a todcG para 
formar ama España unida que ts  co- 
jno la quiere Méjico.

Rjafael Aibertí is j’ó después unas 
poesías y per último, en a^asencia. do 
MigTiel San Andrés, corya intefrvención 
estaba anuíiiciada, hizo us.*' de la pala­
bra Joaquín Noguerao. vicepresidenta 
de Izquinn'da Republicana y director de 
la Escuela Normal, quí' r3suniíó el 
acto.

Este teraiinó iníiei-prefcándose los 
himnos nacicnaJes de Méjico y de Es­
paña, cug fuwon escuchariice por el 
público 'respetucsament-e.—Febuíi.

Niños negros de españolas
blancas

E l saiígriento 'payaso . Queipo, en 
-jiaií de sus desaJic^a# radiofónicos, 
■dijo ciertai nocíie y así íué poitolicado 
por los diarios íasástaa  que de orden 
£ î.períor recprodUiten eisas piezas ora­
torias: “ Pueden Iwchos prifiion^cs 
rowftica milicianoa y no pocas mili- 
cdaiias. Supongo lo ccaiteiitoe que es­
t á i s  los regañareis indígenas y ja  en 
vidLa que 26 esas milicianas tendrá 
(aquí un ncm.bi'e de m u jer)”,

 ____

Firma Presi­
dencial

S. E . .el,Presidente, dle .la R:-públi- 
CA firmó ea tsábado iois' s-’̂ e n t e s  do- 
pretos: . ,,

Presidienda.—^paqrato . prorri^gando 
per 30 (üañ, el, ^tad<;- do alanrij.^ eri- 
todo el ’tenltorio nacional y plazas 
d€ SOSeranía Ceuta y MeJilla.

Idem üidultandó de . ,  lá  'p éra 'd e  
iTAferte al paisano Juan Mbdina Bae- 
jiamfíor, condenado pcT el, deül>/ ’■ 6 ‘3  
rebelión m ilitaí; •

Idem ídemi'dfé 'la petia de muerte 
impuesta a  los paisanos Aiitcnjo Ca-' 
rrasco ^ y e s  y J o ^  Carrasco Reyes, 
per d  delito do adhesión a  la  rebe­
lión.

Jiisticlñ'.—Decreto noai^lbrando pre­
sidente de.¡a..Audiei7cia pícovincal.d'a 
Mtocia 'a d'on Tórnás Agaistín Sado&- 
<10 Cano.

Wem creando los Tríbuna3e? de 
SiABlsíencias y determinando las 
íwmas procesales a quo ha de so r  
Jetarse su actuación.

Wem alzando la. suspensión d« lea 
lícurscs de casación en  materia ci- 
Ml

■lidem' 'dictandd normas de coordi­
nación de la lety de libertad condi-
«® a l con̂  la legialaicián penal vi- 
gente.

Defensa Nacional.—^Decreto creando 
® Oomaté Central dei Intendencia.

deni dando de baja, a  distinifcO' per- 
tonal <fe la Marina,.

Mem' sclbre id. id. id. id.
Wwn creando la  Escuela Naví.i po­

pular.

Idem rafundienda la- ptrimera y se- 
Saociones del Cusrpo de Ma- 

^ n istas, constituyendo el C?weTt.o de 
^ i n l s t a s  de la  Aimada» y f  jan - 

®s plantillas de este Cuerpo. 
Gcbernación.-idem, , restableciendo 

M rector general áí- Ad- 
WnUración^ Local, pasando a  d^pen- 
y todos Ics servócics que

atribiiídcs y qu« en la  ac-
^  el

Subse^etario de Oabemacrón. 
^onTibrando DirectcíT de Ad-

I , ^

Decreto di^orienda 
«'un*, " ^  constitución de las

^  í e  Obras de P n e ite .
Don».-, al ministro d«
^ i o M o n e s ,  Tran^^orte:; y ObiM

Vor ad'minis- 
íHacirm í *  restan de la
ííKrría Puerto de Al-

líkrm 278.946’38 pesetas.

Ideni ^  Tai-ragoma.
tivo OTM servicio ao '
^cíiics ^ «íoonociinionto de de-
îcaTi íi^ icin arica  que se ín-

MAS “ VOLUNTARIOS'* ITALIANOS

Hussoíini repatria hombres de 
Abisinia para enviarlos a España

Cuando fueron traídos a  España en 
trimotcres Romanes los primeros con­
tingentes de moros, se crcanizó en 
Marruei:i:s el engíuicihe de n i^ o s  re­
clutas para las unic'ades indígenas. Y  
ese «n^ n i:h e se fomentó con promesas 
■̂3 varics órdenes. Se  decía a los ca;* 

bileños qiue ademán de la  paga en­
contrarían en España. r.ico botín y 
“hermicisas mujeres”.

Es dacir, que desde ol prfmer mo­
mento, los miserables tm.tdores a  Es­
paña, para alistar fácilmente bártm- 
rcs di2l Mcgreb, exploíaion las luju­
rien de éstCES, brindándoles el ailcdeaite 
de una serie de violaí:it.nes de mu­
jeres españolas. Lcg generaies, Je fe í 
V oficiales alzados ccmtra la  Repúbli­
ca'. no deben de tener madres, espo­
sas, hermanas, h ijas ni novias. SI 
las tuvieran, no se habrían atrevido 
a  ta i monstruosLdia.dl lijrrefi>l©, ¿Que 
sí dsjí tienen? Pues entoniC«s son do- 
b’<óTvente infames.

Roma.—C îx^ulan insistentes rumores, 
según los cuales, Italia se prc^xíc:® r«J- 
patiiar la  mayor parte los obreros 
qu'2 tiene en Abisinia. Según noticias 
cl'j busaxa fuente, éatos vuelver, a su 
país eo pret>2xto de la tfámporada d« 
llirvias, que impide el trabajo en aque- ' 
líos parajes.

Lo t-jerto es, sin embargo, que el 
j Gobierno italiano 50 ve obli®? do a  ello 

por motivos da índole económica y 
militar. Según lo primci'o y de acuer­
do con las cifran puiblicadas en la preft -■ 
S3i faccista, cada obrero cuesta ni G o- 
hi-emo. unas cien libras riiaria?. Abisi­
nia, por otra parto, i-<o puede pmpor- 
ciicnar alimentos a tan elevado núme­
ro de trabajadores, por lo cual, casi 
todos los comestibles han dic cer en­
viados diesíla líaJia.

Eíl dictador italiano se propone, ro- 
emplaaar el trabajo de estos obreros. 
c]>ligiando a  los indígenas a- hacer in - 
teiDcivas jomadas, aun cuando para

Vuelva a sentirse 
fuvenii

Es. eníre las personas de 40 años 
(Mí edieü'aíite, quo s? eocaientíu el m a- 
ycr núma-io de las que toman lis  P í l . 
coras de Brandreth. ¿Saba per qué? 
P:<rque a  esa edad es más ^ c ^ r l o  
que nunca ayudar las funciones 
te^inales... y sin embargo, sería con­
traproducente iisar 'pui^aintes dlrós- 
tio:s.

Las Píldoras de Brandíretíh s s  re- 
ooniienidan. tanto porquie  ̂ siendo pu­
ramente vcg'3ta.Iefl, obi'an taai complc 
ba y suavemente quei pueden tomarse 
a  diario, si fuo'e necesario, sin peli­
gro ajlgainc. Tdm-elas pronto para fa - 
vcreoer su sai-utf, p a ja  sentirse libre 
de estos fermentos estancatíoa, que 
quitan más vitalidad! que los años—y 
para recuiperar maidha de la  vivatci- 
dad que parecia ipeadid®:. i ,

Usted pueble tomar con toda con­
fianza ¡Las Piildici'as de Brandaetlh. Son 
m45 suaves qiie puff^cnies y más 
efiicaces que laxantes. Su fórmiíla, tíe- 
ibida a  un fam-ceo médico in^-és, el 
Dr. Benjam ín Braaidrsth, combina 
las preciosas propiedadies medicina­
les de cinco liierbais provenientes de 
cinco distintos ipaíses. Tomo hiqy ia  
decisión de ayudar su salud con las 
Píldoras de Brandi'etli. Todas las bue 
ñas faa'macias ‘’ as venden. No ace(pte 
i îingún sustitaiifcd. Preoio, 1’85 pese­
tas. ’ ' ' ' iI '

Agentes en Espaiia: Uriaolij E. C., 
Bruch, 49. BARCELONA.

clior tenga.n que irrtfensiñoar los báiba- 
•ros métodos de eonquMadcr.

También, 'y ést« ea  c^jlaá la razón 
fundamental d : la repatrla'ci&i,- des- ’ 
plszar a estos’ hombres a España^ una' 
vez (jue hayan permanecido' en Italia 
el tiempo cuñciente paa-a díarse cuen­
ta  de que allí no hay trabaje.

Entcfficies el Gobierno les ofrecería, 
un puesto en las legones “ volunta­
ríais”, sin tener que rc-jurrir a l E jér­
cito regular y sin que éste &s vea re­
ducido ante ima posibl" pccif.'U gue­
rrea-a emanada de la  tirantez política 

.eyiropca.

Durante ei avarjce de la' columaia 
Y a ^ e  per Andyslucía y Extremadura, 
hasta Badajoz, se sucedieron' los sa­
queos de ciudades, ¡puebles y aldeas. 
Iban en la  vangnardla, de ella, como 
fuerzas de choque, m o r^  y legiona­
rios. Une® y  ota'os rivalizaban en sa"- 
vajisnx'. Unos y -otros mataban, ro­
baban, incendljjjan', aitrcj^llaban. 
Unos y crtrcs dejaban tras ellos lar­
ga estela de desoiacioaes. Algomcs co- 
rK!£iponsaIes extranjeros lialbia'fin con 
víctianas supenrivientes c'e 3a trage- 
di0', y  muchas mujeres les contaron, 
hórrorizadas. los U'traJÁs a  que ha.- 
•fcísn sido sometidas pi'ir les béstlas 
con figura hum ana,a q^ijcnes Pi-anco 
buscase para  soldados del üaciimaiUs- 
mo y la  tradición. 13 t;já6o de aquella 
f i ja  del facbar de una ^ tació n  anda­
luza, uit2’aija¡dia! poa' d iez. y siete mo- 
150S a  ’-a \lsta de su mi^.re atado a 
liñ áiibcl y  a quien, el .últimi3¡ de lo.': 
violaíoi'es cortó los p^ho5 coti sai 
giumia.. no h a  sido ú n l^ . Ni tampor 

e í di3) la  xa'iclisici'ia >de Peguerino^, 
■que dijo a  unos pei-iodlstas de Madrid' 
que iDnti ¿̂*rcn en el paeblo con 'l?jg 
fuerzas leales que lo  reconqiiüstaroin: 
"iDiri'.iniUeve more» h aa pasada so­
bre mi cuerpo!”

Ahora bien. lo s  tabora.? marroquíes 
oomo las ibanderas del- Teifeio, t i^ e n  
oficialidiadi' lii¿>pana de academia. Esa 
cñcialídadi jam ás se ha. opuesto, que

se sepa, a las beitiaUdaoes de sus eol- 
dad|:s. CuanidrO ven que eftos s© dedi­
can a foizax mujeres do España, qu3 
Iiablan su lengua, que piofesan su re­
ligión, que podrían ser sus madlreá. 
sus esposfiis, sus prometidas, sus her­
manas, dejan hacer si es que no les 
alientian y aplauden. Muchas veces 
las atropelladas pertenecían a  fam i- 
¡Lias neutra ’̂es q derechistas, porque 
a la  hora del asalto y el sajqueo, los 
asaltadores no habían distinción a i- 
goma y' entraban en todas las casas 
donde suponíala que había botín ape- 
tficóib'e. ¿Pero qaié inap;rtaba? Lo 
es’encial era que indígenas y apaches 
dcr. tercio estuvieran contentos y  fue­
ran  a  la  lucha animados por lâ  es­
peranza del provecho Inmediato y 
estlraiLegaJ, joyas, d3mei'0; ncpas, v í­
veres, y con todo eso, carne fresca y 
jo^'en de e ^ ñ a '« a  honrada;... ,

Luego otbieron les nooi'os al Norte. 
R ieren  a  Irún y San Sí'bastián. Con 
las columnas gallegas opemrooi et» 
Aiiurias. Y  después tomaron parte 
cni la invasión de Vizcaya. Y  hoy re- 
prcdaj:imjcG una carta que loa llaga­
do a  nuestras manca, piocedeiats del 
Sur de Francia. En ella hay estos 
párrafos tremendos: i

“ Queridos hemoancs y sobrinos: 
De ■ IiTín te  diré que a an nat iendo 
,varios Kiegritcs ta l como la  h ija  de... 
(aquí un nombre), que tiene quince 
años, que üm tenido una niña ne- 
grií.a, y la  h ija  de... Caqui otro nom­
bre) , un niño, asi cc-mo t.as otras, 
qu» no aá qui&nes sen. í l i r a  si serán 
negros, bien negi-c«, qiue loa mismoa 
rebeCdes safc-am que es horrible lo que 
hacen y p o r’é?o' 'míame echan la  cul­
pa a  105 rojos.”

¡NifeSiS de quince años violadas por 
lo i eoldadC'S neigscs!... ¿Eran moros? 
¿Eran somisrics o libios de los que 
loan traído los italianos de Tripolita- 
n¿a y Eritroa?...

¡Y  el detall© do echar la  culpa a 
!■» ro jos!... ¿Qué rojos? A Irún lo

defendieron sus haibitaiates amparados 
t» r  otros gxiipuaroanos, y no siwmn- 
bleron, sino porcjue ^ o r x ia  n ?  dejó 
pasarles ai'mos y municioiies, desti- 
iiadas a eálos y  q i»  esperatoan en  la 
Aduana de Hendaya, como iaa conta­
do e'ú que fué su jefe, coronel Oi-tega. 
No teneonos. negros en nu/sstras tropa.5. 
Ni áraibes c’e  i^aza blanca. No es que 
tengamos prejuicics de crden étnico. 
Es, sencillamente, que no los hay en 
nuestras filas como sabe todo el raun- 
dio...

L es primeros contingentes marro- 
quí£i5 que vlni,exon a  España fueron 
repartidos i>or todos los frentes. Es­
peraba Franc:' qv-e su aparición de­
terminaría un terrible pánico entré 
los mülclanos del improvisado ejérci­
to  de la  Replbtica.

La mayoría iban con YCi^e, pero 
otros hicier.cn su aparición; en Cádiz. 
Granada, Córccba, Guipúzcoa, Gua- 
darraana y  Asturias. Más tarde les 
mandaron a  Aragón tamWén...

Y  en todas partes se lee dió licen­
cia para que robaran y  ■'Acúiaran. Ha­
bía que curapílir las promesas heichas 
a  las cá-bilas cuando se iniciaron • s 
ai’istamientos. ■ : '

Esos imoros fuei'on bendecidos so- 
íemncmente u T S ev illa  por el difun­
to— ¡bien muerto está!—cardenal Hun- 
daán. Y  las c’a jnas catílicas de Cá­
diz, Sevilla, Granada, Córdc-ba, Za­
ragoza, Vitoria, Válladolicl, Burgos, 
etc., ccG^baíi escapularios de sus 
cueíllos ne^roid'es. Bendecidos .por un 
prínclipe de la  igt’esia y llevando K'- 
bre su pecho lais estampías religiosas, 
cometieren, secfiuoc'iadcs por l^ io n a- 
rícs y falangistas, los cyírnenes noás 
horribles. Las mujeres e.jpañclas, ca­
sadas o vírgeoitis, se retorcían angus­
tiadas entre sios brazos de sátiros y 
fjuieurrübían profanadas b:»josusfoelíos 
bestiales. Y  ¿uego tenían hijos de 
ellos... 1

S í. ¡Hace bien el cret^n.' ’̂ Franco 
gritando: “ ¡Arriba ‘Espr.ña!”

b JBegfola funciones

Papeles Yhomsie
Faromioiüi AnrtlUi Gámir ! :  Valenetil

«CASA
DE ASTURIAS»

Lista d'e dcnaíivos para ayuda; a  los 
evacuados,_recibld03(; hast.a. la  fecha:
RnmíS. cinf-PT'iínr' ‘ psfüi

iJ-il! V [Dia, i L
Electricidad eii general, lámparas eléctricas y 

toda clase eje materiai eléctrico a precios limitados.

Ciran Tm Marpés de! Turía, 38
0lWÍM1iW*|irw.̂gtMIMga  _ _ ñ̂ mwmxmá

»W<SH!^«WSÍNWSIBCW^^

, W A N a .  A R A ,  S E I M P R E : ,

CRÜMiEM, iLffl IttLLOMSI
iBW»gjg8SBaB» iWBgeJHS

c ío  d e ! m u e b le
ElíTRADA LIBRE — DoTmitoTlo», comedores y muebles de todas clases 
y e tilo s, con giandea rebajas de pwcloe — CASA OAÑIZlARES — OOrre- 

j«i-ía, 14 — Teléíono 12585 — Esta casa no tiene BUcujsaJsi
■IMIMWWimKggiiglWMStBSge^^ « M miwwiMiBBtH ywf

LA REGIONAL.

Suma a n t^ o r ;

Jcsé  Alcppnt; Bonet. _. .
Un antifascista..................
Otro. ...............
Otro.............. ’ ................
Jú an  Sentí.. '... ... ........
Siriot Rosado ....................
A. Hernández Cucn.ca...
Ismael ArlandiS... ......... '
Justo A m u t i o , . . . .1;. 
Francisco .Michavila. ...
Crisanto Antuña..............
Aldtonzd y Marqués........
Daniel HefMández .........
Ricardo Pradellc., .........
T. MartíHiez Cabrera ...
Jc?é  Andreu Pérez.........
A. Rcdiríg'uez Lorente...
Conrado Leal  .........
María Varela.....................
Benjam ín Rubio ..........
Agrupación' de Mujeres 

Antifascistas de R a -
felbuñcil............................

Lorenza Alarcón..............
J .  Méiodez Alvarez .........
José Palomino ................
Jaiane Valdés.....................
Un antifascista ... .........
M. Am au Ferrer.............
Un simpatizante de Va­

lencia. f ....................   ...
Un antifacaista ...  ........
Santullano..........................
José Pérez Núñez .........
Josó Alvarez Alvarez ...
Ag-ustina Arburu.............
Horentino M. Tonaer..,
Manuel Barracina .........
Albeaio M ella....................
Majnuel López Ocaña...
Anioeto Iranzo ................
PeSro Pericall, ds GC-

r c í ja ..................................
Comisión Cultural de 

Aváa&ión. ('Recaudado 
en el festival del Ifl 
d'e este mies) ................

5r.l29'iO píac.ir . *

2o!00: i>tas. 
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50’00 
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ISO’OO 
126’5Q
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Hitler ha dirigido un 
ultimátum a

Berlín.—Hitler ha regiitido un “ ul­
tim átum ” a  voii Ribbentrop, conmi­
nándole con la destitución si no con- 
sigoue dar uih “ golpe de impórtamela” 
en la  eefería diplomática con respecto 
a la  iltiejora de las i'elociones'fangló^ 
germanas d ^ tro  de un plazo breve. 
Elste fué el motivo práicipal de la  con-

TO^IB UN PURGAU.TE

X

P red o: 0'40 pesetai 
Vesítft ea  fa m a e lu

a

versación man.’enida en Nuramberg| 
por el canciller con su e-mbajadcr. , 

E ’., fuhrco* está profúndaménte' dis- 
saiBtádo con- su reipire&entaníeieíí.Lon-*

d’rce, como, c-oiiasédúencla del fracato d« 
éste en parsiiádir al Gobierno b fítá - 
nico y ál pueblo iuglóp cíe que el ' ‘n a- 
aismo” e s  superior a la dc-anocracia 
que las peticicoies.de ccflonias.ppr^par­
te de Alemania, debetn ,'ser atendidaig, 
sin demora. ' ,

H itler . sabe los muchos errorgs en 
que h a  incunido su emfeíijador y . n a  
olvida que coij naoti\’:o dfe'.su.llsgadai 
a la  capital de Inglaterra» afirmó ai^. 
dazamcntc que Rusia i»teiivíi,am í-- 
ga, í^nto el asombro tle .los politicost 

L og saludos a la inaueía nazt.'Quq. 
prodigó en' su visita a liOndres, próu. 
duijeron pésima impresión a los- ingle­
ses. E l fulnei’ no quiea-e cM dar estog 
.gestas que lisiian d'e ridiculo al I I I  
Reich.

2,133’10

Suma y siguí..................... C.90‘1’00 ptas.

Un actodehomenaje 
a Lina Odena

Barcelona.—Eu el salón de actos d’e! 
C ^ tro  autonomista do Dependientes 
se ha celebrado un acto de homenaje 
a Lina Odena, con motivo del aniver- 
cario de su miuorte. Ha sido organiza­
do por la  sección femenina de las 
J .  S. U. y han asistido bastantes mu­
chachas y  delegacioneo del frente y 
de les heridos de guerra. En ei local 
apaa'ecían parícartas alusivae a la vi­
da de la gran luchadora y un gran 
retratb de Lina Odena.

E l secretario de las J .  S. U.. Wen­
ceslao Oolomer, dijo que el mejor ho- 
mienaje que se podía tri'cutar a Lina 
Odena es trabajar y luchar con más 
entusiasmo que nunca por la unión 
de toda la  Juventud.

Como flr^l del ac'xj, se proyectaron 
uiTas pellculac educativa,s.—Febys.

La República 
y sus diplomáticos

ha dado 'nna' 
‘La Repúblicai

D02TOE POR POCO DINERO V ESTIRA  8ENOILLAMENTH ELEGANTE 

LA REGIONAL £aa Vicente, 104 : :  Valencia.

M á q u i n a s  d @  ® 3 o r ! b l r
VENTA, ALQUILER, TALLER DE REPARACIONÍS, OIKTAB, 
--------------  CARBON, MBCANOvlRAPIA, COPIAS MAQUINA -

PAFEXi

aBig»yBH8agi«MMaa « ^ ^

V . Belenguer
AZULEJOS : :  6aoe*mlesiU>
3S JA  FLAKA 7  UCZULLO HüEOQ

e A S A  O R B i S , PABCUAZi 7  Q txna, I l.M

LA  INGLESA
Pressm üTOt, .las taejorea imarcu 

estran jen s, ooo^;aetaXQ»Btf Ír;aiBplK< 
feOSf.

iM fo  iC îfadleKS N

Madrid.—Esta tarde 
conferencia acerca de 
y sus diplomáticos”, Jc.-̂ é Lc^jez y L6-. 
pez. E l acto, que se cciebr.^ eñ  el Cír-- 

culo Socialista del Norte, fué píesi- 
diido por el miembro del Comité da¡ 
dxho Circulo, Luis Muñoz.—Pebus. ,

Fábrica áe géneros de punto
CABRERA A N G E L E S .  1 Ó

VENTAS AL DETALL A PRECIO S DE FABRICA ,

JÜ E B IE S  SAN CH IS - RO D R IG O " I Precios de fabricante a comprador» Muebles de gran garantía
m sEsiasm Bssm am sm ^  1  IVSSIDI DEL 14 DS A3R11. NDHESO 6 -  (Junto «1 Cine Tyrls) -  VfllEHCIÜ
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Ayuntamiento de Madrid



aña no ha logrado su reelección para el Consejo de 
la SJ'delN. por no vender su prestigio de nación digna y

LA voz VALENCIANA
DIARIO KEPOBLiCANO DE IZQUIERDA

Izquierda
Republicana
JUNTA MXTNICIPAL : :  
CION DE PROPAGANDA

DELXGA-

B A R C E LO N A  AL D IA

telegrama 
de felicitación Negrín

94 b̂dsld.—Se ha. enviad  al pcresi- 
denW deS Coaa^ejo ^  Gd^uiente M 9- 
« m ttt dirigida a Ginebra:

■^"Segmxs' de intenpretar el píoisa»* 
atOmbci de todas k s  españoles que se 
<kfic»n ooti sü  esfuerzo a mantener 
«ír&fl niKStKas mejores tradiciones.

B taiwiW

En el Jarama

Movimiento 
de fuerzas enemigas
; A7^ftúa.-^>U!raiite Las últimas cuar- 

f  ochct iioras- ha M bido abso- 
caáms en las hxá.i’senea del Ja -  

rsm tf,' fii se exceptúan escasos tin r  
7 .anwtx«dladara de trin- 

4 ^ ^  a IvüicbeTav 
KaeStrt^ obsm udm ^ descrilu?eFOQ 

«jrar a-1 ajoochecer cierto movimiento 
dk füferzas en «1 campo enemago Oo- 
%ax) con^nitaA entrada ]& nooiie. el 
efóiMtoNtaEDó las medidas ô Msríamas 
i s i «  evftaa* ctu(lc[ujer incidente.

le  felicitamos calurosanvente por sus 
ntogníñcca discjursos que repreguntan 
el sentir de todos loe sectores de nues­
tra patria, incluso de la  Inmensa m ayo­
ría de los que viviendo en Bona facciosa 
ponen por emdro'a de todas las ideo- 
IcQiSas eü amor a la  ind«pende<ncra de
B^paíia. Todo miestar) pueblo mée 
tmido qire nunca, vibra con entu'ías- 
mo a jite  la serena; y decidida pala- 
tira de su representante en la S. de 
N.—Antonio Machado, Jacinto Bena- 
vente, IbDanu»! IJS&rquiez, Decano de 
la  Faotíltad! de Medicina; Tomás Na­
varro Tomás, Cárector de la  K blio - 
taoa Naciwial; Vlotario Kíáoho, Pedro 
Cfetrasco, Director del Ohservfftoria 
Astronómico; José M aría Ota, Decano 
de la  Facultad de Deretíhd de Valen­
c ia ; José Puche, Rector de la  tJn i- 
veirsidad de Valencia; José Berga­
ntín; doctor Joaé M aría Sacríst&n; 
doctor Miguel Prados: doctor Gon- 
2&l«s AgUiilas. profesor de la  FaoUli 
tad  de Medicina de Valencia; S a i- 
vadcv Bacarisse, vicepresidente dé! 
ConserTaJtorio Nacional de Música, y  
Corpifis B a i^ .

IWWWWWW»!

- ? P B U C O S --------
------------ U. a ,.T .; -  C^jN. -í,

i 8ál septiembre 'de 2937; 

i  •yíî ' SSTCFJB2JO . . . . .

«tnoeionante íUm de gangste^rs y
Mfscliáii

t
.'sí:

ío|an4o 
la

en pos de 
dicha
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Exposición 
Nacional 
de la Juventud

PROGRAMA
Para miftñaiiia «nortes:

De a  1, entrada púi^ica, ,cnn ,in-> 
i^e(nci<^ de la Banda, de Ingrenie- 
ros.
, Taide:

‘  ̂ , 3- a  9, entrada pÁbUca, <s m  in - 
terTOTCidn, a cincp  ̂ de los. Coros, 
(jiie interixreterftn canciones poptfilaT 
res; r e c ^ i de xxxsázs antifascistas, y 
ñnalUnenbe, proyaocióin tíe Ncticia-^ 
ría  de la JUventnid.

El día de la encuesta 
de la Juventud

Ayer se celebro en la  EKpf^jción 
N a^anal de la Juv«itud el Día de 
la  Encuesta de la. Juiventild. Inter­
vino un evadido del campo facciOBO, 
el cual detalló la  persecución Cfue 
suíreai loa jóvenes sometidos a la 
diotadiira fa^iosa., entre los ou&les | 
existe u¡n honido níaleator contara 
quienes les privan de libertad.

A continuación intervino un joven 
de “A lerta” , que exjdicó loa íeseos 
que tieiw la  juventud de luchar per 
su mejoramiento y por la  ind^epen- 
denci^ de España.

Ultlmamiente hiao uso de la pala­
bra el camarada Sáiadiez Vá^quica, 
redaotcír jefe del periódico "L a  Ho­
r a ”, gue exjAK-ó el significado de la 
encíijiasta abierta por este diario, <ju« 
ha permitido conocer el pensaoiilento 
y los deseos de la  juventud que oitóe- 
re adííuirir cultura y am/pliar sub 
coffiocrimieintos técníccis. paia rendir 
ei'^eafuerao mayor en ‘benefí(áo"“Se la 
causa. pcqjUlar. Luíego varios jóvenes 
eSfrusIeron su opinión sobre la en- 
c u e ^ ,  haciendo nobskc qtw h?. sido 
Sícc^idla por la  joven generaciór. con 
« r  mayor eitu^asm o.

lis ta  de donativos recibidos «n esta 
D el^jadón para gaatos de guerra, 
haciendo presente a  aliad las entida­
des y afiliados al Partido que deseen 
ocaitribuír quie continúa abierta.

Izquierda Rep'.&licana del Zafra- 
nar, 200 pesetaa.

Iztjulerda RepirtJlicarw, de¡ Caba­
ñal, 169’75.

Izquierda Reputolitana del Olive­
ra!, IBO.

‘ Carmelo Oonziiez, de Benicalap, 9.
M ^ u i^  G arcía Gaírcía, 25.
Un fiodo! del Porvenir, 5.
Ricardo Ramón, 10.
M atías CKiirao Vera, 5.
iBtTuierda Repubücana, O ían Vía 

Remóíi y Cajal, 15.
Baquierda Repiíbli'cana del Pc<rve- 

nir, 90.
H adio Gaw^. ÍÜores. 2.

Amadeo Putoh CJhila, 25.
I^ u ierd a  Republicana 14 de Abril, 

50.
ISqulercta It^^íblicana de Benlcai- 

lap. 25.
EsqtüflTda R em íb lic^ a .'ca lle -d e"S a- 

gimto, 70.
Izquierda Republicar^ El Ejemplo, 

50.
ÍÍOTa Arjones, 10.
Suma tobal; STOTS pesetas.

LA POLICIA EN ACCION
L a policía h a  practicado un regis­

tro en  la fábrica de cerveza Damm, 
incautándose de armas cortas y largas 
que han sido entregadas a  la  división 
del Ejército.

En Alba de loe Valles la policía ha 
descubierto un matadero clande.stino, 
dondé se sacrificaban toda claije de 
reses, practicándose ía detención de 
los (tos propietarios diel matadero.

fa tin »  de Policía, en calidad de inco­
municados.

EStas detenciones fiKron practica­
das en virtud de órdenes del je fe  su­
perior de Policía.

SegnSn parece, la acusación que pe­
sa sobre loe detenidos ef;tá relaciona­
da con asuntos de la  disuelta Oficina 
Jurídica y con la exportación de cp/jn - 
tales.—Febus.
■w»raiCPi'wa#gM»»4iwi ijwiwjo»
bas fascistas, Üas derechas no® ex- 
pEcaban graivcmente que ML Laval 
habla "salvad*? la  paz**, mientras que 

En un acto de homenaje a la U. E , i ensalzaba al “ salvador”, se esta-

ibre

UN R01>fE;NAJE A LA U. R. S. S.

S. S., celebrado en  la- baiTiada de 
Horta, en el Casal Hans BeJmbler, 
Jesús Campoy, qive representaba aíl 
Comité Regional ríe la C. N. T. y de 
la  P. A. I., ha felicitado al doctor Ne- 
grin, quie—dice—ha t-eaiido la vaieíntia 
de hablar claro en Ginebra, afirman­
do que los piratas del Mediterráneo 
son italianos.

DESAPARICION DE BARRIOBERO
En el juzgado de guardia se ha pre­

sentado el pasaMte ded letrado Barrlo- 
bero, para presentar una den’.mcla 
por la desaparición de dicho abogado.

Dice el denunciante qiw; unos ageiv- 
tes de policía fuei'on a detener a  B a - 
rrlobero y como en la  Jp^'atuira de Po­
licía Tío le dieKin raaón de dicho abo^ 
gadt*. pi*es€tntabft la  denüiicia por si 
pudiera, haberle ocurrido'algo al señor 
Barriobero.

Según nuestras notician, la policía 
procedió a  la detencito de Barriobe­
ro, juntamente con Salvador Modolley 
IJu ch  y M aría Ju liá Lopra, los cuales 
ingresaron en los caiabczcs de la  J e -

El único medio para consolidar 
la paz es defender e| derecho

tmm

ra  trataba de turbar la  paz, a  hacer 
un A«nte oponún contra eS a^sesor. 
Como. ningún pueblo pcdlai. desafiar 
iiupun^nente %  todos loa d ^ á s:, bas- 
tería que ese comptromlao fuera mo- 
peliado ipara. flue el tcriimen <|De ¿aposia 
la, gruerra d^sapairedera, para stem- 
pre,. de la  hist^crto de fes homtorea.

Se sabe lor<iu?' sucedió. PrlíneiEO, 
cua33do «I Jĵ (pón decidió .̂ aitacar a  
dhilna', el P ^ to  de G4a»bra Xué d e­
jado, a . un lado. .M lm tr^  que hubte- 
ran bastado.;para preveidr ei tocen* 
dio algiu i^  rmedid|bs copuómicajs a
laa cua/̂ es no h ile r a  podidoi resistir

■ ■ K

El píeséi^dáo y ' ¿tato púfúicista Al- ' 
b e r i B a ^ t ,  .dió a  coíwcw ,ea {as co- 
lummas de ‘"1a  Lisniere”, de P íu * . 
el siffitíeníbe aaticiáo: .

fin, de l a ^ a n  g i i e ^ ,  una.gran 
ei^jeraxii^ a lb o ñ ^  al mundo. Ai 
de un tratado,, en, paj$e jirsto y - en 
parte ínjuísto, se h a i^
Soiciedad) de N aciicü^ cuyo pa{pel 
cseacial e r a . e^ tax  to d a . nusva 
rr&,, ■

Oran idea, 7  es p r é c ^  aftad^: 
idiea píÁotloa. M ás de 50 naciones es- 
t á b ^  .reipretsientadas en. Ginetoa;, ee 
decían r ^ e l t a s ,  si iin  ij^ls .ou^qule-

.1*

. Tttdo el fttnbcthro de ozx drama pô  
lücíaec; ;  é s  uim ooonedia de «tnor.

■i-H;
Justicia

' .>Hsla .niááaná» en l a .secretaría del 
fl«4»Tt«ilnento les fué entregada a los 

, la  sim iente nota:
• ‘‘Al poco tiempo d̂ e tomar posesión 

cartera, de Justááa el actual t i -  
'i“?cíbáó denuncias reiteradas j  

•^coíiicíetító d© malos tratos, vejám^^nes 
y.’ ■ río i^ ias graves, sufridos por los 
detenidos en el preventorio gub^mató- 
vó de Ronda, de Atocha, 21, de Ma­
drid, las que dieron lugar a la  desig­
nación de un juez especial que metira-- 
yó tas eorresipondientes diligencias, en 

: «-í^iguacián de aquellos dalít^ .
; H an' sido oádas en el expediente ta -  
flictol unas 500 personas, que han pa- 
eadD pea’ aquel preventotlo. lía  in­
mensa mayoría de ellas han declara­
do qúe desconocen los hecih^ aludidos 
Bnl- a dieaiuncia. Solammle algunoe 
len^artadoa gravemente complicados 
tern o'esp ise , a l objeto de restar íuer- 
2á a lee cargas confesados en sus pro- 
ídfts d^laraciones, alegaja la  viden­
cia empleada ecmtra ellos.

Som^lda a  encamen minucioso esta 
alegación, reicibidas las declaraciones 
de;' los testigos é informes médicos 
interesa<^,‘ se h a  acréditado plena- 
m «i4c que las alegaciones carecen de 
exactitud, sin tener otra finalidad que 
ia  de desvirtuar hechas deíictivos per- 
se?oídos por los tribuna'les.

tote?esa ei público conoámiento de 
Itebos hechos, en prestigio y buen nem 
lrr<í é-é la  policía, contra la que se for- 
niuló"ia,denuncia que d<Ió lugar a la& 
i^]2senci-as judiciales! relacionadas.”

al ministro el abogado norie- • 
ítif¿rÍc«iYo- Bavid Ls^ijiscn y K ajsa.

Después de la firma dei Pacto de Nyort
Tras las entrevistas de los Encargados 
de Negocios francés e inglés con Ciano, 
las cosas siguen igual
Italia sigue pidiendo la luna, y Francia e Inglaterra, 
muy corteses—¡eso sí!—-siguen sin hacerle caso
CIANO IN SIST E  EN QUE LA FLO ­
TA  ITALIANA D EBE T £N É B  IGUAL 
IMPORTANCIA QUE LA FRANCE­
SA Y  LA BRTTANICA

Roma.—^  «ncar?!ado& de Nego­
cios fraaicés e Ingliés visitaron ail mi­
nistro de Negodtcs, d añ o, y éste les 
comfunicó verbalmente qiie e i Gobier- 
no Italiano entiende que para que 
Ita lia  partícipe en  las medidaa nava­
les de Nyon h a  'die reóervarae a  üa 
flota italiana una poáción i£:uiall a  la 
de las flotas britáJiica y francesa.— 
Pabra.

ITA LIA  VA DOBLANDO SU, M US- 
SOLINESCA CERVIZ

Ahora resulta que n« pretende nna 
igualdad técnica, sino **moral”

R o m a .-^  conrunicaido facilitado 
soibre las entrevistas de los enicaa^a- 
dos de Negocios fraav:és e ingUés oom 
el ministro de Negocios, Ciano, ha 
aligerado sensiblemenite la  atm'^ffera.

En su comlmiioación verbal, Ciano, 
precisó que Itaflia aceptará partitírpar 
en  las medidae navales “ si una po- 
sicá<to igual a  ,a  de las flotas br^táiü- 
oa y francesa es reservada a la  fl¡cta 
italiana”. A esto puede Pvñadírse que 
por “posición igual”, Italia no entien­
de una paridad de tonelaje con las 
imádades emipleadas por Prancda e 
Inglaterra. No se  tra ta  de una igrual- 
dad téonioa, sino de una igualdad mo­
ral üb que plantea Itajia.

En les círculos políticos eacpresan 
satisfaodAn, por el deseo de salir de

una situaición í^ue podría ííer peligro­
sa para todos.—Faibra.

jQUE cmicosí
Los barcos de guerra italianos p en - 
sán dedicarse a  cazar también sub­

marinos piratas'

París. — Los ocrresponsaiies del 
“ Journal” y de “L e Jo u r”, en Roma, 
dloen que seguraimente Ita lia  no da* 
rá  a conocer de una forma crfkdai su 
criterio sobre el acaierdo de Nyon y 
que es caisi s^ruro qiie en adelante los

m sam as»

Araquistain y Llopis 
en Castellón

Casttílón.—Han visitado al s o b er -  
nador los diputados socialistas Rodol^ 
fo Llopis p Luis AraquMain, a  su 
regreso de París, donde han así.stido 
a la Asamblea internacional ■oarla- 
m m taria y a  la reunión de las liv- 
temaoionales Socialista y Sirdical, 
reapscüváfii^te.

Al llegar al pueblo de UUdecona 
suifrió una avc:ia el coche en. que 
viajaban, sin aue tuviera consecuen­
cias.

De Castellón salió un auitoiróvil 
que los ha trasladado a esta  ciudad, 
donde después dé permanecer unas 
horae salieron para Valencia.—Febus.

barcos de grierra italianos escolten y 
protejan por su cuenta a '‘o» bastx» 
miercanites itaSianos y alemanes.

Tamiwén los barcos itaüanoB se de­
dicarán a  cazar subntarisos pimtas. 
—Palbra.

LOS PERIODICOS FRANCESES CO­
MENTAN EL COMUNICADO M  
ROMA CON CIERTO PESIM ISM O

París.—Los periódicos comientan el 
comunócado de Roma después de la  
entrevista celebrada por k s  «recarga­
dos de Negocios francés e ingíés con 
el c(mde Ciano.

E l “Journal” dice que la  lectura da 
la  noita desalienta, pues no contietie 
n in gm a proposición concreta, ningún 
proyecto iconistruíctivo de conclfliación. 
Sin eonlbargo, ^  nota es menos nega­
tiva qtie la  diel l i  de septi«mlM«.

“ Le Populaire” dice: “ Las nuevas 
precdsiocnes” de Ciano no modifican 
esenciataiente las del 14 de septiem­
bre, ¿Será po;áttl€ un ncueavio? Los 
círcuEos británicos se muestran muy 
reservados a  este propósito y esperaa 
indicaciones más seguras. En todo ca­
so. se opina unánimemente en Parü  
y Londies que para llevar a  buen tér 
mino negociaciones con Roma hay 
que ejecutar él plan de vigilan­
cia de Nyon en ea que Francia e  In ­
glaterra. realizan un mandato inter* 
naícicnal y  no podirá llegarse a  com­
promiso alguno que fa"sse diciho man­
dato al' detener la  voluntad colectiva 
que per primera vea h a  pasado óét  
plano die los principies a* de la  ac« 
cflón.”—Fabra.

el Japód, la. “ alta diplomacia” .esfci- 
inó que era préciSpt dejar el campo 
libré ai ml¿itarishio conTulistarilor dél 
Imperio del JiiJcado y gracias a  €íst» 
cttnplakjenciai la agredón se llevó a  
(cabo. Se estableció que se poidía ha­
cer de mievo la, gú m a y. sacar be­
neficio de ella.

ÍPará oonsoianse, los oc<ádeníaaes se 
éñtiróéfai^ ai ai^umento puem de 
Qlue la calina y el Japón “eisbaiban le- 
Jica^. F íto , lejano o próximo, eíl ejem­
plo es contagioeo. .A'gTln tiempo fleis- 
pUés, la  Italia  faocisba decidía ata>- 
cdr a  Etiopía, miembro de la  ESocie- 
tfed de Naciones.

Para eat« segunda ves hUiUera sl- 
úv suñcieote.. también aplácar ni 
agresor uoiá sanclóñ económica efec­
tiva: la die privarle d«C pstróleo; y, 
como Mussolinl, a pesar de sus fan­
farronadas, no podía desafiar ai mun­
do, la paa de Buroi{M, se hubiera sal­
vado.

Mientras que Ing-latserra y 50 na­
ciones se ded'araban dlspoesta^ a  
apdicar el Pacto, la  loca y  criminal 
poUtica de M. Lavai hizci inútdleg âis 
sanciones. Les hecihos dieron a  enten­
der qoie el problema no ei^ el de sn- 
prianir la gTierra., ocmíoi habían creí­
do ingenuamente los puettios, sino 
6imíplem«nte “ localiaaüla*’,. M3icntraáf 
que las mujeres y los nifios ,de Abdsi- 
nia caían por millares bajo las bom-

blecld por segunda vez que, a  (tespe- 
dbo dé Ginebra, era/ impüslMe la  gue­
rra una vez llevaba a  cabo la. agre­
sión,

Entonoes «stalló el ^ m a  español.
Yic!' soy de los que, y no lo ociíto, 

t pensaran y dijeron desde el princi­
pio que Francia no debía reconocer 
m ás que » l GoWemo republicano na­
cido de la  libre eHeodón del pueblo 
eíípeñol. Otros, movidos por qT! deseo de 
no arrlesg'arse en un conflicto en con . 
diciones desfaverabíes, prefieren la  
polítioft de No Xntervendóií. T o  no 
disfnito. Pero un hecíic e ítá  hoy fue­
ra de discusión: ^ cu biertas por esta 
No Intervención, piimeroi Itafia y lue­
go Alemania, decidierosi atacar a  la  
República eapaíiola, cooio ei Japón 
ha!bía decidido atacar a  China, coono 
M u ^ lln i había decidido a ta e » ' a 
Eüjcpía. y  por tercera yez la  agre­
sión fué tolerada.

TTo soCiamenite fué tolerada, no so* 
lamente tropea alemanas e  italianaa 
desembarcaron en Sfepafia, mientras 
oue Francia, respetuosa con el Paicto 
fiirmadc se abstenía de abasteces:' a  
Madrid primero y luego a  Valencia, 
Bino que muy paxjnto Italia , ijuitán- 
doae la  careta, exaltaJba oAciaümen/te 
el herotemo de las tropas italianas en­
viadas ad suelo de España. ' Al fin, 
viento,.que G-inebra • no rsaocáonsiba, 
i?us .imaíiracs “desconoddoe” se dedi- 
uraron a  atacar en  el Mediterráneo 
harccs i n g le s ,  franceses,-rt^os, ho­
landeses y  escandinaivos. A le  guerra 
dé' Ohina, a  la  si^erra de Etiopía, ai 
la guerra de España, sucedió la  gue- 
rrai de los piratas.

F t ^ t e  a  esta agresión inaudita, 
F fa n d a  e  lii^iaterra se Büannaron, y 
pidieron la  reunión de una Conferen­
cia  a  la  cual serían ocnvocadas laa 
potenciaos llamadas nediterránoas. 
pero en el momento mismo en que S3 
aplaudía esta iniciativa, dos noticiaa 
insospechadas llegaban fe^uldas: ' la 
Eiapaña retpub£toa¿^ no estaba llam a­
da a  esta Oonferencia; Ita lia  estaba: 
convocada en edia.

D e este m oda no solam ecte no  se 
trataba ya de infügdr a l agresor aüe- 
mán, al agresor italiano, una sanción 
económica cualquiera, sino que se lea 
trataba como iguarles, icomo árbitros, 
y la  República e ^ í ío la .  como si tu­
viera la  condición de culpable por et 
hecho de defender su libertad contra; 
6l fascismo, era dejada a un lado. Ai 
comprobar estes hecíhos, no recrimi­
no al Gobierno francés. Sé que tenía; 
intenciones comuietaanente dáferentea 
y que h a  chocado con la cpo5Íción< de 
Inglaterra. Sé  también que los ingle-- 
ses, usando maí^^os frente a . los 
aírresores. oreia íínceramfnt© servir 
así a  la catwa de te  paz. Pero yo 
aJirmic. rón toda m i convicción razo­

nada, que capitular continuain^ 
an íe el agresor no es servir a  la ^  
sa  de la  paz, es, por el cont^^ 
abrir de par en 'par las puertas d« ¿ I 
guerra.

Por haber sido tcPerada la a j^ i 
sión contra China, *tu:vo liiego \x^Á 
la agresión contra Eftiopía. Al hain, 
sido toleracía la aigreslón oontiu gj. 
paíña, comienza la  guerra i:, ke pj 1 
ratas; si a  favor de una CoitfeT«j[ĵ  
y de un cx“mpromiso cua-̂ qulera 
eî tablecteita. (definitivamente la; «qq i 
clusfón de que haciendo la  gueir& 
gsna siempre, ¿quién no ve que coj 
estol el fascismo sentiría crecer 9¡\ 
audacia?

¿Sa objetaría, que Prancda po(ir{|l 
siem'pre por concesflcnes nuevas erl.| 
tar la guerra cobre ella? Pero Hítlerj 
no nos ha ocultado en .•ti' “í4¿,[ 
Kam pf”, q i»  distribuye por dentó,! 
de m ies en Alemania, ncsoüt,!
somos a snjs o jcs los enemigos heR.| 
cMtarlos, los que el Reich debe 
tar. No 'se arriesga hoy a  atacan)î | 
porque existe, a  pesar todo, J
Pacto franco-soviético, la Sociedad j|| 
Naclirnes. Pero ed día- en que la 8o.| 
cisdad de Naciones muriera oficáa'.l 
mente, el día en que lOjhitlerianostjJ 
Franco cfetuvieran la  ruptura «itn| 
Francia y iâ  U. R. S . .S, nos c<Miy(f,| 
tiríamos en una presatentadora y '¿*1 
diaríamo» cuent®', un poco tarde, («I 
quie (S fasci-smo está instalado a i ]ĵ | 
Bateares, cortándonos las <Xínunlci.| 
ciones con Aíricai dei Noite.

Yo sé que al cc»npr<^3ar estas dSBaal 
evidentes pedemos ser motejados ik| 
“ ijatrioteros” o de “ beUoosoe*’, ti| 
que por incomprensión se ll<^a a 
u w ‘ die este modo a  los que recua-l 
dan lies horrores de las lUtímas 
rras y quieren evitar, por el óereclvi,| 
ía  (catástrofe general. -Psao seria- m<l 
cteo ser un cobarde para dejarse cost.1 
cdpnar por estáis, incoinprebsicaiKl 
^andO ’^  traAsi d e la  salvación .̂ 1 
todos. Por eso tengo la  ,c e r t ^  de ir-l 
pa*esar eil sentimiento., d« jos 
canos pacifistas cuando aílnaoi;
C5 precisqi a ic í^ r con I t a . coá&j-l 
nes el beficisimo- fíisciista.

Y a  ijue una Opnferenci:i mitótoit-l 
se reúiie en GÍncíM’a, Fronda *■[ 

be declarar, en ella ,.sin  ambajes, (;ui| 
está resuelta a hao«: pi'cteger ppr al 
ficto guerra los. barcos;, íra i^ |  
que. circulan por ©1 M ecite rx í^ j 
que esta protección no .será, va-j 
na. palabra. Ademi¿s, nuestros .wp*"! 
s i t a n t e s  d ^ » n  declarar no mcaoi| 
tíaram cnte que si 1^ - trepas a J ^ J  
ñas e  italiajia£ invascra« d̂ . 
no son retiradas imnediatainenSCf. ni 
reservará el derecijo de abpatecfT^I 
claT y públicaanent© ai ClobiOTp f»-| 
PV^licano de Vatenda, y, esta seS'B'l 
da dedaración debe ser líevaífe ®| 
teraanent® a  fa  8 . de N.
. ¿Peliífro de gfuerra? ;,Vajmos! Artil 
la  apeSación al Derecho, mantentítl 
abiertamente por Pranda, las difiij 
duras comprenderán que h a  pasado f 
¡tiempo do las aventuras guer 
y las naciones se agruparán an 
d<w c’el Pacto, que es su común 
vaguardia. En él está Ta justixda,
él está la  pa¿. Es una locura
nar que esa paz se con®‘'''4dará ü ^ l 
larsdb sucesivamente a l pueblo. ® ^ ! 
a i pueblo cíiino y al, pueblo «^pa^l 
p[ orden no se crea scbre la i W j  
dad. n i la  paz puede fuiidamcnlai«| 
en el derramamiento de eai^re.

de la Cultura
expone ante el pueblo de Valencia la figura de

P A S IO N A R IA
O bra de VICTORIO MACHO

en los locales de

CULTURA PORULAR, Paz. 23
H oras de visita a partir del m artes: M añana: de 10 a 1. T arde: de 4 a 8.

Duelo por la muerte de la viuda 
de Maciá
Traslado del cadáver

BarceSona.—En los centres de Es­
querra Republicana de Cataluña on­
dea la bandera catalana a  media a.í- 
ta, por la muerte de la  viuda de Mq- 
ciá. También ondean ías bs.nderas de 
Cataluña y de la  República' .en la Ge­
neralidad y en el Ayuntamiento.

A la 1’30 de la tarde ha llegado al 
Cementerio Nuevo en un fuitfón, que 
lo hai traidio deede La Junquera, el

cadáver de doña Eugenia Lamarca, 
viuda del primer presidente de la G e­
neralidad.

Se hallaban en 'fí cemeniierio per­
sonalidades de la  Esquerra, represen­
tantes del Ayuntamiento y de la  » d -  
neralidad y gran númpro de r?presen- 
taciones femeninas de los oenti’OK de 
Esquerra.

Detráe dtel furgón que coíiducía d ^ - 
de La Junquera ei cadáver ds doña 
Eugenia Lamarca, viuda de Maciá, lle­
garon en automóviles a ¡a  plaza de la 
Fe, del Cementerio N\!Cvo, las h ijas y 
los nietos de M&ciá, el diputado del 
Pai’lamento catalán señor Fontmcaat,

el yerno de la finada, doctor '
el sobrino, doctor 'Cortés., ^

El féretro ha gftio depositido 
nicho 175, frente a la tumba de 
ciá. ,

E n  el momento de abrir 1* 
tura para enterrar el cadáver. 
preeentes el presidente de la 
lid>ad, ei del Parlamento catalá' î 
consejeros Vidieila y Sbert. el ^.
de Barfcüona, el delegado .
Qrdeai público y representantes ycn«'|
dades de la Esquena Rcpubiica^ 

Eli la tumba fueron dep®*^^ 
gran número de coronas.

Esta tarde, el señor Sbert,  ̂
prcGentación del señor Ccmpâ J'®'
presidente del Parlamento y aicíH

de, visitaron a  la familia de ^  
pam  darlcB el pésaine.—Fobus,

iii

Ayuntamiento de Madrid




